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RESUMO 

 

A presente pesquisa aborda a relação entre as políticas públicas educacionais e a 
inclusão de imigrantes bolivianos na cidade de Cáceres, MT, em uma escola pública, 
localizada na fronteira com a Bolívia. A partir de um contexto histórico e geográfico, 
destaca-se a Constituição Federal de 1988 e demais marcos legais subsequentes que 
influenciaram a educação no Brasil, especialmente em regiões de fronteira, como 
Cáceres. A cidade, com sua dinâmica transfronteiriça, enfrenta desafios no acesso à 
educação, principalmente para as crianças bolivianas, que, devido à proximidade com 
a Bolívia, atravessam a fronteira para estudar em escolas brasileiras. As perguntas 
que guiaram a pesquisa são: quais políticas interculturais estão sendo desenvolvidas 
pelas escolas estaduais de Cáceres, MT? Essas políticas visam integrar os imigrantes 
à comunidade, promovendo um ambiente que combata a xenofobia e assegure um 
aprendizado de qualidade e inclusivo para esses jovens?  O estudo destaca o papel 
das políticas públicas e a importância da integração intercultural nas escolas 
estaduais. Considerando a diversidade cultural, investiga-se os desafios da adaptação 
e os impactos socioeconômicos e educacionais sobre os imigrantes. Além disso, são 
analisadas as práticas pedagógicas e as ações institucionais voltadas à inclusão, à 
promoção do diálogo intercultural e o combate à xenofobia. A pesquisa propõe uma 
análise da política de inserção dos imigrantes bolivianos na Escola Estadual Doze de 
Outubro, em Cáceres, buscando compreender se as medidas educacionais adotadas 
são eficazes para garantir um ensino de qualidade, inclusivo e transformador, que 
respeite e valorize as diferenças culturais. A metodologia utilizada foi qualitativa, com 
abordagem bibliográfica e documental, visando a uma análise aprofundada das 
relações e práticas educacionais na região. Os resultados desta dissertação incluem 
uma compreensão mais ampla sobre a inclusão de estudantes imigrantes bolivianos 
nas escolas de Cáceres, identificando as práticas atuais e os desafios enfrentados no 
contexto escolar. Espera-se revelar se as políticas educacionais e as práticas 
pedagógicas vigentes têm integrado cultural e socialmente esses estudantes, 
minimizando preconceitos e promovendo a equidade de oportunidades. 

 

Palavras-chave: Interculturalidade. Imigrantes bolivianos. Inclusão. Sistema 
educacional.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

RESUMEN 

 

La presente investigación aborda la relación entre las políticas públicas educativas y 
la inclusión de inmigrantes bolivianos en la ciudad de Cáceres, Mato Grosso, en una 
escuela pública ubicada en la frontera con Bolivia. A partir de un contexto histórico y 
geográfico, se destaca la Constitución Federal de 1988 y otros marcos legales 
posteriores que influyeron en la educación en Brasil, especialmente en las regiones 
fronterizas como Cáceres. La ciudad, con su dinámica transfronteriza, enfrenta 
desafíos en el acceso a la educación, principalmente para los niños bolivianos que, 
debido a la proximidad con Bolivia, cruzan la frontera para estudiar en escuelas 
brasileñas. Las preguntas que guiaron la investigación son: ¿qué políticas 
interculturales están siendo desarrolladas por las escuelas estatales de Cáceres-MT? 
¿Estas políticas buscan integrar a los inmigrantes a la comunidad, promoviendo un 
ambiente que combata la xenofobia y asegure un aprendizaje de calidad e inclusivo 
para estos jóvenes? El estudio destaca el papel de las políticas públicas y la 
importancia de la integración intercultural en las escuelas estatales. Considerando la 
diversidad cultural, se investigan los desafíos de la adaptación y los impactos 
socioeconómicos y educativos sobre los inmigrantes. Además, se analizan las 
prácticas pedagógicas y las acciones institucionales orientadas a la inclusión, la 
promoción del diálogo intercultural y la lucha contra la xenofobia. La investigación 
propone un análisis de la política de inserción de los inmigrantes bolivianos en la 
Escuela Estadual Doze de Outubro, en Cáceres, buscando comprender si las medidas 
educativas adoptadas son eficaces para garantizar una enseñanza de calidad, 
inclusiva y transformadora, que respete y valore las diferencias culturales. La 
metodología utilizada fue cualitativa, con enfoque bibliográfico y documental, con el 
objetivo de realizar un análisis profundo de las relaciones y prácticas educativas en la 
región. Los resultados de esta disertación incluyen una comprensión más amplia 
sobre la inclusión de los estudiantes inmigrantes bolivianos en las escuelas de 
Cáceres, identificando las prácticas actuales y los desafíos enfrentados en el contexto 
escolar. Se espera revelar si las políticas educativas y las prácticas pedagógicas 
vigentes han integrado cultural y socialmente a estos alumnos, minimizando los 
prejuicios y promoviendo la equidad de oportunidades. 

 

Palabras clave: Interculturalidad. Inmigrantes bolivianos. Inclusión. Sistema 
educativo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

This research addresses the relationship between educational public policies and the 
inclusion of Bolivian immigrants in the city of Cáceres, Mato Grosso, in a public school 
located on the border with Bolivia. Based on a historical and geographical context, it 
highlights the 1988 Federal Constitution and subsequent legal frameworks that have 
influenced education in Brazil, especially in border regions such as Cáceres. The city, 
with its cross-border dynamics, faces challenges in access to education, particularly 
for Bolivian children who, due to their proximity to Bolivia, cross the border daily to 
study in Brazilian schools. The guiding questions of this research are: What 
intercultural policies are being developed by state schools in Cáceres-MT? Do these 
policies aim to integrate immigrants into the community, fostering an environment that 
combats xenophobia and ensures inclusive and quality learning for these young 
students? The study emphasizes the role of public policies and the importance of 
intercultural integration within state schools. Considering cultural diversity, it 
investigates the challenges of adaptation and the socioeconomic and educational 
impacts on immigrants. Furthermore, it analyzes pedagogical practices and 
institutional actions aimed at inclusion, promoting intercultural dialogue, and combating 
xenophobia. The research proposes an analysis of the policy for integrating Bolivian 
immigrants at Escola Estadual Doze de Outubro in Cáceres, seeking to understand 
whether the educational measures adopted are effective in guaranteeing inclusive, 
high-quality, and transformative teaching that respects and values cultural differences. 
The methodology used was qualitative, with a bibliographic and documentary 
approach, aiming for an in-depth analysis of educational relationships and practices in 
the region. The results of this dissertation include a broader understanding of the 
inclusion of Bolivian immigrant students in Cáceres schools, identifying current 
practices and challenges faced in the school context. It is expected to reveal whether 
the current educational policies and pedagogical practices have successfully promoted 
cultural and social integration of these students, minimizing prejudice and fostering 
equity of opportunities. 

 

Keywords: Interculturality. Bolivian immigrants. Inclusion. Educational system. 
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1. INTRODUÇÃO 

           As políticas públicas atuais são elementos centrais na garantia do direito 

fundamental à educação. Ao realizar um percurso histórico pelos marcos legais que 

compõem sua estrutura, compreendemos o papel decisivo dessas políticas nas 

mudanças do cenário educacional.  

A contribuição da Constituição Federal de 1988, conhecida como "Constituição 

Cidadã", representa um dos principais marcos na história da educação no Brasil. A 

partir dela, a educação foi consolidada como dever do Estado e direito de todos os 

cidadãos, estabelecendo um novo patamar de responsabilidade pública e de garantia 

de acesso universal à educação (Bueno e Santos, 2023). 

Neste contexto, abordamos brevemente a contribuição da Constituição Federal 

de 1988, embora se reconheça que há outros documentos legais igualmente 

relevantes, que serão explorados em tópico posteriores (3.3 Marco Legal e Políticas 

Educacionais: Caminhos para a Inclusão de Imigrantes no Brasil). 

A cidade de Cáceres, localizada na fronteira entre o Brasil e a Bolívia, possui 

uma trajetória histórica marcada por intensos intercâmbios culturais, econômicos e 

sociais, desempenhando um papel estratégico na consolidação territorial brasileira 

desde sua fundação em 1778. Esse contexto geográfico singular favoreceu a 

circulação de pessoas, culturas e conhecimentos, consolidando uma identidade 

fronteiriça complexa e dinâmica. No entanto, essa mobilidade transnacional também 

impõe desafios significativos, especialmente no campo educacional, onde estudantes 

bolivianos enfrentam barreiras linguísticas, institucionais e sociais ao ingressarem no 

sistema educacional brasileiro. 

Minha motivação para a escolha deste tema surge da percepção das 

dificuldades e do preconceito que esses estudantes enfrentam diariamente. Durante 

minhas experiências na região, observei que, apesar de compartilharmos uma história 

e um espaço geográfico com a Bolívia, muitas crianças e adolescentes bolivianos, 

mesmo nascidos no Brasil, sofrem discriminação e têm frequentemente sua inclusão 

interrompida nas instituições escolares. Essa realidade me instigou a investigar de 

que maneira as instituições educacionais lidam com essa diversidade e quais medidas 

concretas têm sido implementadas para promover uma inclusão efetiva e respeitosa. 
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A mobilidade entre Cáceres e San Matías reflete a integração cotidiana entre 

as populações dos dois países, evidenciando a necessidade de políticas públicas 

voltadas à educação transnacional. Em 2013, segundo Ferreira (2017, p. 87-103): 

 

A criação do Comitê de Integração Bilateral Cáceres/San Matías, em 
abril de 2013, oficializou Cáceres e San Matías como cidades-irmãs, 
com o objetivo de promover ações relacionadas à integração política, 
econômica, social, física e cultural, inclusive nas áreas de saúde e 
educação. 

 

Porém, somente em 2019, Cáceres foi reconhecida oficialmente como cidade-

gêmea de San Matías pela Portaria nº 111 do Ministério do Desenvolvimento Regional 

(Brasil, 2019), esse reconhecimento fortaleceu ainda mais os laços econômicos e 

culturais, mas também evidenciou as dificuldades enfrentadas pelos imigrantes nas 

áreas de serviços básicos, como saúde e educação. As escolas locais recebem um 

número significativo de estudantes bolivianos, cujas famílias buscam melhores 

oportunidades educacionais no Brasil, ainda que enfrentem desafios como a 

adaptação a um novo idioma, a discriminação e a precarização do ensino público, 

frequentemente sobrecarregado. 

A presente pesquisa é orientada pelas seguintes questões: quais politicas 

interculturais são desenvolvidas pelas escolas estaduais do município de Cáceres, 

Mato Grosso? Essas políticas buscam integrar os imigrantes à comunidade, 

promovendo, de maneira geral, um ambiente que combata a xenofobia e assegure a 

esses jovens uma aprendizagem inclusiva e de qualidade? 

Diante disso, o objetivo principal foi investigar as estratégias e práticas 

pedagógicas adotadas pela Escola Estadual Doze de Outubro, localizada no 

Município de Cáceres, MT, com vistas à promoção da inclusão educacional de 

estudantes imigrantes de origem boliviana. 

Dentre os objetivos específicos, destacam-se: 

• Compreender as políticas educacionais e legais que tratam da educação de 

imigrantes no Brasil. 

• Analisar de que forma a instituição de ensino se orienta a partir dessas 

diretrizes normativas. 
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• Ouvir os estudantes bolivianos sobre as suas experiências escolares, 

dificuldades e sugestões; 

• Refletir sobre a formação docente e a capacitação dos professores para lidar 

com a diversidade cultural em sala de aula. 

A região de fronteira entre Cáceres, no Brasil, e a Bolívia apresenta um contexto 

social e cultural singular, marcado pela interação constante entre os dois países. Essa 

convivência cotidiana, intensificada pela mobilidade de pessoas entre as localidades, 

reflete-se diretamente na educação, especialmente no caso das crianças bolivianas 

que frequentam escolas brasileiras. Tal dinâmica revela não apenas os desafios 

relacionados ao bilinguismo e à integração cultural, mas também as implicações 

econômicas e sociais que levam essas famílias a buscar oportunidades de ensino no 

Brasil. Nesse sentido, o estudo de Pereira (2013) lança luz sobre essa experiência 

fronteiriça, destacando as peculiaridades da vida escolar das crianças e suas relações 

com as comunidades locais. 

 Diante do crescimento da imigração boliviana em Cáceres, MT, e dos desafios 

enfrentados por esses estudantes, a pesquisa mostra-se essencial para compreender 

e propor soluções que favoreçam sua efetiva integração escolar. Além de contribuir 

para o avanço do conhecimento sobre educação intercultural, ela também pode gerar 

impactos práticos na construção de um ambiente escolar mais inclusivo e acolhedor, 

beneficiando tanto os estudantes imigrantes quanto toda a comunidade escolar.  

Considerando essa realidade, torna-se fundamental refletir sobre o papel das 

escolas públicas localizadas em regiões de fronteira, enquanto espaços de promoção 

da inclusão, da igualdade e da justiça social. A convivência com estudantes bolivianos 

evidencia que, mais do que garantir direitos por meio das leis, é necessário 

compreender como essas políticas se concretizam no dia a dia escolar e se realmente 

contribuem para o acolhimento e a valorização das diferenças culturais. 

Este trabalho diferencia-se de outras pesquisas sobre o tema, como as de Silva 

Costaldi e Szubris (2025), Silva (2024) e Lemes (2022), por apresentar um olhar mais 

específico e contextualizado. Foca na Escola Estadual Doze de Outubro, localizada 

na zona rural de Cáceres, e busca compreender como as práticas pedagógicas 

voltadas à inclusão de estudantes bolivianos se manifestam no cotidiano escolar. A 

originalidade da pesquisa está em dar visibilidade às vozes desses estudantes, 
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valorizando suas narrativas sobre as dificuldades de acolhimento, discriminação e 

pertencimento, e reconhecendo nelas uma perspectiva decolonial que valoriza 

saberes locais e experiências da América Latina. 

Para tanto, esta pesquisa fundamenta-se em autores que contribuem para 

compreender a fronteira como um espaço dotado de múltiplos significados. Tuan 

(1980) discute a topofilia, entendida como o apego afetivo que as pessoas 

desenvolvem pelos lugares onde vivem. Walsh (2009) propõe o conceito de 

interculturalidade crítica, que implica respeitar e valorizar diferentes culturas, ao 

mesmo tempo em que busca transformar as relações de poder que historicamente 

marginalizam os sujeitos migrantes. Quijano (2005, p. 124), por sua vez, ressalta que 

“o pensamento europeu ainda é frequentemente tratado como ‘único’ ou ‘superior’, 

pelos povos latino-americanos”. 

Nesse contexto, a pesquisa procura compreender de que maneira as escolas 

acolhem os estudantes bolivianos e promovem ações capazes de fortalecer o 

sentimento de pertencimento desses estudantes ao ambiente escolar. Em uma região 

caracterizada pela intensa circulação de pessoas e culturas, refletir sobre uma 

educação que respeite a diversidade constitui não apenas uma tarefa pedagógica, 

mas também um gesto de reconhecimento, cuidado e garantia do direito de todos a 

uma educação de qualidade. 

É relevante destacar o conceito de multiterritorialidade, conforme formulado por 

Haesbaert (2004), que se refere à possibilidade de um indivíduo viver, 

simultaneamente, em diferentes territórios e identidades. Os estudantes bolivianos, ao 

transitar entre San Matías e Cáceres, habitam cotidianamente essa condição. Assim, 

cabe à escola reconhecer esses múltiplos pertencimentos e acolhê-los como parte 

legítima da vida escolar. 

Desta forma, o presente trabalho pretende contribuir não apenas para o debate 

acadêmico, mas também para a transformação social local, ao propor reflexões sobre 

políticas educacionais que promovam a inclusão crítica e a construção de uma 

sociedade mais justa e plural na região de fronteira Brasil-Bolívia. 
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2. METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

2.1 Caminhos Metodológicos: Percursos para a Compreensão da Inclusão 

Escolar de Imigrantes   

Esta pesquisa foi desenvolvida em três fases previamente elaboradas, que 

buscaram organizar as etapas necessárias para a realização do estudo.  

A primeira fase foi dedicada ao levantamento bibliográfico, uma etapa 

fundamental em qualquer trabalho acadêmico. Por meio dela, buscou-se compreender 

o que já foi estudado e publicado sobre o tema escolhido. Esse processo possibilitou 

conhecer melhor o assunto, identificar ideias relevantes, perceber lacunas ainda 

existentes e construir uma base sólida para o desenvolvimento da investigação. 

Como explicam Lakatos e Marconi (2003), o levantamento bibliográfico envolve 

a leitura e análise de livros, artigos científicos, dissertações e outros documentos já 

existentes. Essa fase não só contribui para ampliar o conhecimento sobre o tema, mas 

também orienta o pesquisador na definição dos caminhos da pesquisa. Gil (2008) 

reforça que esse processo é essencial para compreender como outros autores 

abordaram o assunto, quais metodologias utilizaram e quais resultados obtiveram. 

Nesse sentido, foram selecionados materiais que discutem o papel da 

interculturalidade nas escolas localizadas em regiões de fronteira, como é o caso da 

Escola Estadual Doze de Outubro, situada no Município de Cáceres, MT, que faz 

divisa com San Matias, na Bolívia, onde há uma forte presença de estudantes 

bolivianos. 

Durante essa fase, identificaram-se estudos que evidenciam a importância de 

valorizar as diferentes culturas presentes nas escolas, não apenas como forma de 

cumprir a legislação e o Projeto Político Pedagógico (PPP), mas também como um 

caminho para promover o respeito, o diálogo e a inclusão. Candau (2012) e Walsh 

(2009) destacam que é indispensável reconhecer e trabalhar com as diferenças 

culturais, especialmente em espaços onde convivem pessoas de diferentes origens. 

A segunda fase correspondeu à pesquisa de campo, realizada com estudantes 

bolivianos. Essa etapa foi conduzida a partir das vivências e relatos desses 

estudantes, buscando compreender como se dá sua inserção no contexto escolar 
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brasileiro, as transformações ocorridas em suas identidades e se sofrem algum tipo 

de preconceito ou exclusão no ambiente escolar. 

O levantamento bibliográfico foi essencial para compreender que ainda há 

muito a ser feito para que as escolas realmente promovam a interculturalidade no 

cotidiano. Ao conhecer as experiências relatadas por outros autores, foi possível 

refletir sobre como a escola pode e deve ser um espaço que valorize a diversidade 

cultural, fortalecendo o sentimento de pertencimento entre todos os estudantes. 

Após a aplicação dos questionários aos estudantes, realizou-se a análise das 

respostas obtidas por meio de questionários semiestruturados, respondidos pelos 

estudantes selecionados para esta pesquisa. Todo o processo de coleta e tratamento 

dos dados seguiu os critérios e orientações estabelecidos pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa da Universidade do Estado de Mato Grosso (Unemat). A pesquisa foi 

devidamente aprovada pelo Comitê, conforme o Parecer nº 7.656.526, emitido em 23 

de junho de 2025. 

Na terceira e última etapa, realizou-se a fundamentação teórica, elaborada a 

partir do material bibliográfico selecionado e complementada pela análise das 

entrevistas. 

Utilizou-se a abordagem qualitativa, conforme destaca Minayo (2009), que 

explica que as pesquisas qualitativas abordam questões específicas e se baseiam nas 

ciências sociais para enriquecer os dados. Essa abordagem lida com o universo de 

significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, explorando aspectos 

mais profundos das relações e fenômenos que não podem ser reduzidos a variáveis 

operacionais nem quantificados. Trata-se de um campo que busca compreender 

emoções e percepções, aspectos subjetivos que se expressam por meio do discurso 

e da vivência dos sujeitos. 

De acordo com Minayo (2009), a pesquisa qualitativa se vale das ciências 

sociais com o intuito de dar qualidade e profundidade à análise dos dados, permitindo 

interpretar os sentidos e significados atribuídos pelos participantes às suas 

experiências.  

 

[...] ela trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, 
crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais 
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profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não 
podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis (Minayo, 2009, 
p. 21). 

 

A pesquisa qualitativa dá espaço para as questões sociais de forma mais 

abrangente, uma vez que seus métodos e ferramentas possibilitam a análise das 

relações e dos processos a serem investigados. Essa abordagem relaciona-se com a 

situação analisada, pois tudo se organiza a partir do ponto de vista dos pesquisados 

e no significado que eles atribuem às experiências e aos eventos na tentativa de 

explicar a si mesmos e o mundo em que vivem (Minayo, 2009). 

Conforme Denzin e Lincoln (2006), ao utilizarem-se de uma multiplicidade de 

métodos, a pesquisadora e o pesquisador buscam assegurar uma compreensão mais 

profunda do fenômeno em análise, já que a realidade nunca se capta de forma 

totalmente objetiva. 

A pesquisa bibliográfica utiliza material já publicado. como livros, revistas, 

artigos científicos, monografias e teses, permitindo ao pesquisador acessar todo o 

conhecimento previamente produzido sobre o tema de estudo (Minayo, 2009). O 

suporte foi obtido em repositórios digitais acadêmicos, incluindo o Catálogo de Teses 

e Dissertações da Capes, a Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD), o 

SciELO para periódicos, além do domínio público e o BrCRIS (Current Research 

Information System). 

A abordagem qualitativa mostra-se adequada para o estudo das experiências 

de imigrantes em contexto educacional, uma vez que, segundo Bogdan e Biklen 

(1994), esse tipo de investigação permite captar as motivações, sentimentos e 

estratégias de adaptação dos indivíduos em seu ambiente social.  

A opção por trabalhar com a fronteira como recorte espacial da pesquisa 

encontra respaldo em autores como Raffestin (1993) e Silva e Dalla (2021), que 

compreendem a fronteira como um espaço de múltiplas relações e trocas, e não 

apenas como limite geopolítico. 

Os deslocamentos pendulares entre San Matías e Cáceres, especialmente 

para fins educacionais, são apontados por Ferreira e Conte (2021) como uma prática 

cotidiana. Esses movimentos expressam a dinâmica da região transfronteiriça 

funcionalmente integrada, em que as escolas brasileiras se configuram como polos de 
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atração devido à gratuidade, à merenda escolar e à infraestrutura. Do espaço físico 

ao simbólico, as escolas tornam-se referências no pertencimento regional, 

representando tanto um local de acolhimento quanto um elo entre o país de origem e 

o país vizinho. 

 

2 .2 Área de Estudo 

A presente pesquisa foi realizada na Escola Estadual Doze de Outubro, situada 

na zona rural do município de Cáceres, estado de Mato Grosso, a aproximadamente 

90 km da sede do municipal. Desse percurso, cerca de 10 km são feitos pelas rodovias 

BR-070 e BR-174, e os demais em estradas vicinais de chão batido, que, durante o 

período chuvoso, tornam-se quase intransitáveis, dificultando sobremaneira o acesso 

à escola. 

A escolha dessa instituição baseou-se em dois critérios principais: 1) sua 

localização estratégica em uma região de fronteira internacional e 2) sua 

representatividade no contexto educacional do município.  

A unidade escolar atende predominantemente a crianças oriundas de diversos 

assentamentos rurais, como o Assentamento Sapiquá, Assentamento Corixinha, 

Assentamento Santa Clara, Assentamento Corixa e outros núcleos rurais dispersos 

ao longo da região. Esses territórios são marcados por uma intensa relação com a 

terra, pela agricultura familiar e por desafios estruturais comuns às áreas de reforma 

agrária. 

Além dos estudantes brasileiros, a escola também acolhe crianças bolivianas 

provenientes da cidade fronteiriça de San Matías. Estas crianças enfrentam 

diariamente uma jornada longa e árdua para exercer seu direito à educação: 

percorrem aproximadamente 13 km desde San Matías até a linha de fronteira com o 

Brasil, e, a partir daí, mais 25 km até a escola, utilizando transporte escolar, motos, 

carros e, em muitos casos, bicicletas. Essa travessia, já exigente em tempos de 

estiagem, torna-se ainda mais penosa durante o período das chuvas, quando as 

estradas se transformam em lamaçais, colocando em risco a integridade física e a 

permanência escolar dessas crianças. 
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As imagens a seguir representam a área de estudo entre Cáceres (BR) e San 

Matias (BO), espaço geográfico que, mais do que separar territórios, revela os fluxos 

cotidianos de origens e jovens migrantes, cujas trajetórias escolares atravessam 

fronteiras físicas, culturais e políticas. 

 

Figura 1 – Fronteira entre Brasil e Bolívia. A) BR 070. B) BR 070 

 

Fonte: A autora (2025) 

 

Essa fronteira Brasil-Bolívia é marcada por um intenso intercâmbio cultural, 

comercial e humano, em que a educação se apresenta como uma ponte possível entre 

dois mundos que se encontram e se influenciam mutuamente. A presença de crianças 

bolivianas em escolas brasileiras, como a Escola Estadual Doze de Outubro, reforça 

o caráter transnacional da educação pública na região e evidencia a urgência de 

políticas bilaterais que garantam o acesso, a permanência e o sucesso escolar dessas 

populações. 

A área de estudo compreende uma região ambientalmente rica e complexa, 

abrangendo a junção dos biomas Cerrado, Pantanal e Amazônico. Essa diversidade 

ecológica não apenas molda o modo de vida das populações locais, mas também 

influencia diretamente as dinâmicas sociais, econômicas e culturais da região. O 



25 
 

 

município de Cáceres, com uma área territorial de aproximadamente 24.398 km² 

(IBGE, 2024), destaca-se como um dos maiores do estado de Mato Grosso, fazendo 

fronteira seca com o município boliviano de San Matías, que, por sua vez, possui cerca 

de 32.000 km² de extensão territorial (INE, 2024). 

As imagens expõem a realidade vivida no cotidiano desses estudantes, que 

enfrentam diariamente desafios para chegar à escola, na busca não apenas pelo 

conhecimento, mas também com o objetivo de realizar seus sonhos. 

 

Figura 2 – Trecho do percurso dos estudantes. A) BR 070. B) BR 070 

 

  Fonte: A autora (2025) 

 

A imagem da estrada representa o trajeto percorrido pelos estudantes para 

chegarem à escola todos os dias. A realidade vivenciada por essas crianças e suas 

famílias revela o profundo compromisso com a educação, ao mesmo tempo em que 

evidencia a negligência histórica das políticas públicas de infraestrutura nas áreas de 

fronteira.  

Ver crianças enfrentando diariamente esses desafios para estudar, muitas 

vezes sob chuva, com frio, e em condições precárias de transporte, constitui um apelo 

silencioso e urgente à sensibilidade das autoridades e dos pesquisadores que se 
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debruçam sobre a temática da inclusão educacional em territórios periféricos e 

transfronteiriços. 

Assim, a Escola Estadual Doze de Outubro não é apenas um espaço de ensino 

formal, mas um verdadeiro símbolo de resistência e esperança, onde as fronteiras 

geográficas cedem lugar à construção de cidadania e ao direito universal à educação. 

 

2.3  Vozes e Contextos: Estratégias de Coleta de Dados e Critérios de Seleção  

Para a coleta de dados, utilizou-se o questionário semiestruturado (conforme 

Apêndice C; D). Essa técnica mostrou-se adequada para a obtenção de informações 

relevantes, especialmente por permitir compreender percepções, experiências e 

significados atribuídos pelos participantes às situações vivenciadas no ambiente 

escolar.  

O questionário foi aplicado a dez estudantes selecionados para a pesquisa, 

com o objetivo de compreender como se desenvolvem as relações desses sujeitos 

fronteiriços no contexto escolar. Os dados coletados foram posteriormente 

confrontados com os referenciais teóricos que embasam o estudo. 

Uma das dimensões analisadas foi a xenofobia entre estudantes brasileiros e 

estrangeiros. As respostas fornecidas pelos estudantes possibilitaram identificar 

possíveis ocorrências, bem como compreender as percepções e experiências 

relacionadas ao tema. 

A investigação buscou também compreender a política pedagógica da escola 

da rede estadual, analisando sua estrutura curricular e suas práticas de ensino. As 

atividades de campo foram realizadas na Escola Estadual Doze de Outubro, situada 

na BR 070, Agrovila Nova Esperança, no município de Cáceres, MT. 

Critérios de Inclusão 

A seleção dos estudantes que participaram da pesquisa seguiu critérios 

definidos para garantir a coerência e a pertinência dos dados obtidos. Foram incluídos 

estudantes que atendessem aos seguintes requisitos: 

1. Ser estudante da rede estadual de ensino de Cáceres, MT: participaram apenas 

estudantes matriculados na Escola Estadual Doze de Outubro. 
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2. Ser imigrante boliviano ou filho de imigrantes bolivianos: o foco da pesquisa foi 

compreender experiências de estudantes com vínculo direto com a imigração 

boliviana. 

3. Estar cursando o Ensino Fundamental II ou Ensino Médio: buscou-se ouvir 

estudantes com maturidade suficiente para relatar suas vivencias e refletir sobre 

elas. 

4. Ter, no mínimo, um ano letivo cursado no Brasil: esse critério garantiu que o 

estudante já tivesse experiência significativa no sistema educacional brasileiro. 

5. Consentimento dos responsáveis e do próprio estudante: a participação foi 

autorizada mediante assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE), conforme exigência ética da pesquisa. 

Critérios de Exclusão 

Foram excluídos da amostra os estudantes que se enquadravam em alguma 

das seguintes condições: 

1. Estudantes sem vínculo com a imigração boliviana, ou seja, brasileiros sem 

ascendência ou histórico migratório relacionados à Bolívia. 

2. Estudantes recém-chegados ao Brasil, com menos de um ano de experiência 

escolar, por não apresentarem tempo suficiente de adaptação ao sistema 

educacional brasileiro. 

3. Estudantes com dificuldades severas de leitura ou compreensão do questionário, 

o que poderia comprometer a fidedignidade das respostas. 

4. Casos de recusa de participação ou ausência de autorização dos responsáveis. 

Embora a escola possua aproximadamente 250 estudantes, sendo 40 de 

nacionalidade boliviana, optou-se por trabalhar com uma amostra de dez estudantes 

imigrantes. Essa escolha justifica-se pela natureza qualitativa e etnográfica da 

investigação e pela sensibilidade do tema abordado. 

Em pesquisas qualitativas, o objetivo não é a generalização estatística dos 

dados, mas a compreensão aprofundada das experiências e significados atribuídos 

pelos sujeitos às suas vivências. Minayo (2009) e Triviños (2008), ressaltam que, 

nesses estudos, a relevância está na riqueza e profundidade das informações obtidas, 
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e não na quantidade de participantes. 

Além disso, considerando tratar-se de um grupo socialmente vulnerável, a 

pesquisa pautou-se por rigorosos princípios éticos e de acessibilidade, priorizando o 

bem-estar dos participantes e a garantia de um ambiente de escuta segura. A seleção 

dos estudantes buscou contemplar diversidade de idade, tempo de permanência na 

escola e disponibilidade para participar, de modo a representar adequadamente as 

diferentes realidades dentro do universo pesquisado. 

Essa metodologia possibilitou um olhar mais atento às trajetórias individuais, 

favorecendo a escuta ativa e a análise detalhada dos discursos, conforme preconizam 

os autores que trabalham com estudos de caso e metodologias participativas. 

 

2.4  Análise dos resultados 

A análise dos resultados foi realizada por meio da interpretação das respostas 

obtidas nos questionários aplicados aos participantes. Os resultados da pesquisa 

qualitativa foram apresentados de forma descritiva e interpretativa, de modo a permitir 

a compreensão dos significados emergentes, a partir das experiências relatadas.  

Essa abordagem favoreceu uma leitura profunda do contexto das vivencias dos 

entrevistados, possibilitando a identificação de padrões, temas recorrentes e insights 

relevantes relacionados à inclusão educacional de estudantes imigrantes. 

As respostas dos estudantes bolivianos forneceram um panorama expressivo 

sobre sua experiência escolar na Escola Estadual Doze de Outubro, situada na região 

de fronteira entre Cáceres e a Bolívia. A partir desses relatos, foi possível analisar as 

motivações familiares para a escolha da escola, as percepções e sentimentos dos 

estudantes em relação aos colegas e professores, bem como os desafios linguísticos 

e culturais enfrentados no processo de adaptação.  

Também foram observadas questões relacionadas ao aprendizado da língua 

portuguesa, à receptividade cultural e à existência de espaços institucionais de 

valorização da identidade boliviana dentro da escola. Esses aspectos permitem 

compreender de que modo as práticas pedagógicas, as relações interpessoais e o 

clima escolar influenciam a construção de pertencimento e a integração desses 

estudantes. 
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Ademais, a análise buscou identificar situações de discriminação ou xenofobia, 

com o propósito de propor estratégias que favorecem o fortalecimento de ações 

inclusivas e o respeito à diversidade cultural no ambiente escolar. 

Dessa forma, a análise dos resultados contribui para a reflexão sobre políticas 

educacionais e práticas pedagógicas mais acolhedoras e eficazes, voltadas à 

realidade de estudantes imigrantes, e reafirma a importância da educação como 

instrumento de transformação social e promoção da igualdade. 

 

3 FRONTEIRAS DO SABER: POLÍTICAS, PRÁTICAS E TEORIAS SOBRE A 

INCLUSÃO DE IMIGRANTES NA EDUCAÇÃO 

 

3.1 Geografia: território e lugar na fronteira Brasil-Bolívia  

O território fronteiriço Cáceres–San Matías constitui um espaço de 

multiterritorialidade (Haesbaert, 2004), no qual diferentes culturas coexistem e se 

sobrepõem. A circulação diária de estudantes bolivianos, que atravessam a linha 

internacional para frequentar escolas brasileiras reforça o caráter transnacional da 

educação nessa região. 

Segundo Little (2018), os territórios fronteiriços configuram-se também como 

espaços de resistência cultural, onde as populações locais constroem identidades 

híbridas. Assim, a educação deve ser compreendida como uma prática social que 

dialoga com múltiplas territorialidades, reconhecendo a diversidade como elemento 

constitutivo do espaço escolar. 

A dissertação de Eliane Mamoré (2019), defendida na Universidade do Estado 

de Mato Grosso (Unemat), demonstra que o acolhimento de estudantes bolivianos na 

Escola Milton Curvo enfrenta desafios semelhantes aos observados na Escola 

Estadual Doze de Outubro, especialmente no que se refere à adaptação linguística e 

às manifestações de preconceito. Essa pesquisa é fundamental para o diálogo com o 

presente estudo, pois evidencia que as escolas mato-grossenses situadas em região 

de fronteira compartilham problemas estruturais e sociais que afetam diretamente a 

integração de estudantes imigrantes. 

A fronteira Brasil - Bolívia constitui um território marcado por intensas dinâmicas 
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culturais, sociais e econômicas, que moldam a vida cotidiana das populações. Nesse 

contexto, os conceitos de território e lugar tornam-se essenciais para compreender as 

relações de poder, a identidade cultural e as práticas sociais que se desenvolvem na 

região. 

O território, resultado das interações e disputas entre diferentes atores, 

relaciona-se ao lugar, entendido como o espaço vivido e dotado de significados. Essa 

relação se conecta à ideia de topofilia, proposta por Tuan (1980), que descreve o 

vínculo afetivo entre as pessoas e o meio em que vivem. Tal conceito evidencia que 

as experiências individuais e coletivas contribuem para a formação de identidades 

territoriais.  

Para compreender a realidade da fronteira entre Cáceres (BR) e San Matías 

(BO), é fundamental recorrer a dois conceitos centrais da Geografia: território e lugar. 

O território não deve ser entendido apenas como uma área delimitada, mas como o 

produto das relações sociais, políticas e culturais estabelecidas em seu interior. Os 

autores afirmam que “o território é sempre, e concomitantemente, apropriação (num 

sentido mais simbólico) e domínio (num enfoque mais concreto, político-econômico) 

de um espaço socialmente partilhado” (Haesbaert; Limonad, 1999, p. 9).  

Em outras palavras, o território envolve tanto o sentimento de pertencimento 

quanto o controle físico e político do espaço. Já o conceito de lugar permite 

compreender como as pessoas se relacionam e atribuem significados aos espaços de 

convivência cotidiana. Para os mesmos autores, “o lugar, enquanto espaço 

caracterizado pela contiguidade e por relações de co-presença [...], é uma das formas 

de manifestação do território” (Haesbaert; Limonad, 1999, p. 10).  

Dessa forma, ainda que exista uma fronteira política entre Brasil e Bolívia, os 

habitantes de Cáceres e San Matías compartilham experiências que produzem um 

sentimento de pertencimento a um mesmo espaço simbólico.  

A seguir, registros visuais de San Matías, na Bolívia, espaços que compõem o 

cotidiano dos sujeitos, desta pesquisa. 
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Figura 3 – Cidade de San Matías, Bolívia. A e B) Praça German Bush.  

Fonte: A autora (2025) 

 

Compreender esse contexto é essencial para analisar o pertencimento dos 

estudantes bolivianos e a realidade vivida na fronteira entre os dois países. O geógrafo 

Yi-Fu Tuan (1980) contribui com o conceito de topofilia, definido como o vínculo 

emocional entre os indivíduos e os lugares. Segundo o autor, “topofilia é o elo afetivo 

entre a pessoa e o lugar ou ambiente físico. Difuso como conceito, vívido e concreto 

como experiência pessoal” (Tuan, 1980, p. 5).  

Esse vínculo explica o forte apego que os moradores de regiões fronteiriças 

mantêm com seus territórios, mesmo diante de barreiras políticas e administrativas. 
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Figura 4 – Cáceres - Brasil com fronteira com San Matias – Bolívia 

Fonte: Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes – DNIT (2017) 

 

Portanto, o espaço geográfico não deve ser concebido como uma simples soma 

de elementos, mas como um conjunto dinâmico em constante transformação, 

resultante da interação entre suas partes. No caso desta pesquisa, o território é 

configurado pelas experiências e expressões culturais de seus habitantes, sendo 

marcado historicamente por práticas e identidades que se entrelaçam (Santos, 1991). 
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Figura 5 – Cidade de Cáceres em Mato Grosso. A) Ponte Marechal Rondon. B) 
Igreja São Luiz

 

Fonte: SUDECO, Cáceres, MT (2021)  

 

Os registros visuais e as representações simbólicas de Cáceres e San Matías 

expressam o modo como esses espaços são vivenciados, revelando uma fronteira 

permeada por troca e vínculos afetivos. A paisagem urbana, as praças e as 

construções históricas refletem não apenas o patrimônio material, mas também as 

memórias e os laços comunitários que unem os povos da fronteira. 

Desse modo, a fronteira entre Cáceres e San Matías não é apenas um limite 

geográfico, mas um espaço de experiências sensoriais, culturais e históricas que 

reforçam o sentimento de pertencimento. Nesse contexto, a percepção do ambiente é 

multissensorial, pois como afirma Tuan (1980, p.12), “um ser humano percebe o 

mundo simultaneamente através de todos os seus sentidos”. Assim, sons, aromas e 

cores, contribuem para a construção do sentimento de lugar.  

No cotidiano fronteiriço, essa percepção manifesta-se na mistura de línguas 

(português e espanhol), nos sabores e cheiros das comidas típicas e no calor intenso 

que marca a região, elementos que constroem uma identidade compartilhada entre 

brasileiros e bolivianos. 
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Esse processo se torna particularmente evidente na fronteira Brasil - Bolívia, 

onde as trocas culturais, econômicas e sociais moldam os espaços e as relações entre 

os povos. Comunidades tradicionais, como quilombolas e assentamentos de 

migrantes bolivianos, estão inseridas nesse território transfronteiriço, trazendo consigo 

elementos culturais distintos que enriquecem a diversidade local (Little, 2018). 

Tuan (1980, p.4), ressalta ainda que o significado do lugar é construído tanto 

individual quanto coletivamente, a partir das experiências e histórias de cada grupo. 

Ele afirma que “as atitudes implicam experiência e uma certa firmeza de interesse e 

valor”.  

Essa observação ajuda a compreender por que moradores antigos de Cáceres 

e migrantes bolivianos podem atribuir sentidos distintos ao mesmo espaço, conforme 

suas trajetórias e contextos culturais. 

Atualmente, o território é marcado pela coexistência de múltiplas 

territorialidades, que sobrepõem e interagem, “embora em vários períodos da história 

apareçam territorialidades múltiplas, sobrepostas, elas são uma marca indiscutível do 

mundo globalizado e fragmentado” (Haesbaert; Limonad, 1999, p. 11). Essa idéia é 

particularmente visível na fronteira Brasil – Bolívia, onde diferentes culturas, línguas e 

modos de vida se entrelaçam. 

Além disso, o território contemporâneo não se limita a seus limites físicos: ele 

é estruturado por redes e fluxos que conectam lugares por meio de transporte, 

comunicação, comércio e relações familiares, “uma tendência importante [...] é aquela 

que propõe a rede como um elemento do território”, destacando a importância dessas 

conexões na dinâmica fronteiriça (Haesbaert; Limonad, 1999, p. 10).  

Santos (1996) complementa que o território vai além da delimitação geográfica, 

pois é constituído pelas relações de poder que o definem e o estruturam. Assim, ele 

reflete as disputas e articulações entre diferentes grupos e interesses, apresentando-

se como um espaço dinâmico e em constante transformação. 

Cáceres, localizada na fronteira com a Bolívia, possui uma rica trajetória 

histórica marcada por intensos intercâmbios culturais, econômicos e sociais. Fundada 

em 1778, a cidade desempenhou papel estratégico na expansão territorial e na 

consolidação das fronteiras brasileiras, tornando-se importante polo comercial e 

diplomático. A proximidade com a Bolívia favoreceu a circulação de pessoas e 
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saberes, criando uma identidade fronteiriça singular, mas também gerando desafios 

relacionados à educação, mobilidade e integração social. Essa realidade histórica e 

geográfica é fundamental para compreender as dinâmicas contemporâneas 

vivenciadas pelos estudantes bolivianos, especialmente no que se refere às barreiras 

linguísticas, culturais e institucionais que impactam o acesso à educação (Tomicha et 

al., 2023). 

Por estar localizada em uma região de intensa interação entre dois países, na 

Cáceres recebe um número expressivo de estudantes bolivianos em suas escolas 

públicas. Essa convivência multicultural exige que a educação seja repensada como 

instrumento de valorização da diversidade e de combate ao preconceito. 

Silva (2024) afirma que as escolas situadas em regiões de fronteira 

desempenham papel fundamental na formação cidadã dos estudantes, ao 

incorporarem em suas práticas pedagógicas a pluralidade cultural característica 

desses territórios. Segundo o autor,  

 

a interculturalidade presente neste espaço ganha destaque nas 
práticas pedagógicas cotidianas, corroborando com as leis e 
normativas curriculares, contribuindo com a construção de uma 
cidadania ativa para os diferentes povos que habitam a fronteira (Silva, 
2024, p. 3). 

 

A partir dessa perspectiva, torna-se fundamental analisar como uma instituição 

específica reflete essa realidade em sua pratica cotidiana. A Escola Estadual Doze de 

Outubro, objeto deste estudo, representa um espaço onde as interações culturais, 

sociais e linguísticas próprias da região transfronteiriça se manifestam intensamente. 

Compreender seus desafios e estratégias educativas é essencial para refletir sobre o 

papel da educação na construção de identidades e na promoção da integração entre 

diferentes povos que coexistem nesse território. 

Na imagem a seguir (Figura 6), apresenta-se um mapa detalhado da 

localização da Escola Estadual Doze de Outubro, situada no município de Cáceres, 

estado de Mato Grosso, Brasil. O mapa evidencia também a posição geográfica de 

Cáceres no contexto estadual e a proximidade da escola em relação à fronteira 

internacional entre Brasil (BR) e Bolívia (BO).  

A representação cartográfica permite visualizar os limites fronteiriços, 
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destacando a extensão territorial compartilhada e as múltiplas conexões 

transfronteiriças que influenciam os aspectos econômicos, sociais e educacionais da 

região. Tais conexões se manifestam, sobretudo, na mobilidade cotidiana e na 

interação sociocultural entre as populações dos dois países. 

 

Figura 6 – Localização da Escola Estadual Doze de Outubro no Município de 
Cáceres, Mato Grosso, Brasil 

 

Fonte: Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes – DNIT (2017). 

 

No detalhe da Figura 6, observa-se a fronteira entre o Brasil e a Bolívia, que 

possui uma extensão total de 3.423,2 km, sendo 2.609,3 km compostos por rios e 

canais, 63,0 km por lagoas e 750,9 km por linhas convencionais (Brasil, 2024).  

Nas áreas mais próximas à linha limítrofe entre os dois países, verifica-se uma 

baixa densidade populacional e uma grande diversidade de situações ocupacionais, 

que abrange desde assentamentos com pequenos produtores até amplas 

propriedades produtivas e extensas áreas de reserva de valor ambiental. Na fronteira 

boliviana, a densidade demográfica é ainda menor, e as atividades produtivas 

possuem expressão econômica reduzida, restringindo-se majoritariamente à 

produção de subsistência, Souza-Higa (2018). 
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Segundo Tomicha et al. (2023), a cidade de Cáceres, historicamente 

reconhecida como uma fronteira agrícola, mantém destaque na produção pecuária. 

Sua localização estratégica, na divisa entre Brasil e Bolívia e próxima à cidade 

boliviana de San Matias, tem levado à consideração da possibilidade de classificá-la 

como uma cidade-irmã, fortalecendo, assim, os laços transfronteiriços e 

potencializando as relações econômicas e culturais entre as duas regiões.  

 

Tanto Cáceres quanto San Matías se localizam com grande 
distanciamento de outras centralidades da região. Cáceres situa-se a 
217 km de Cuiabá, cidade de grande porte mais próxima, capital do 
estado de Mato Grosso, com acesso pela BR-070, totalmente 
asfaltada. Por sua vez, San Matías localiza-se a 301 km de San 
Ignacio de Velasco, cidade mais próxima, pela carretera 10, e a 693 
km de Santa Cruz de la Sierra, capital do departamento de Santa Cruz, 
pela Rota Nacional (RN) 4. Essa ligação não tem asfalto no trecho 
entre San Matías e San Ignácio; de San Ignácio a Santa Cruz de la 
Sierra, o asfalto já está quase concluído (Pêgo Filho et al., 2020, p. 
20). 

 

O Ministério do Desenvolvimento Regional (MDR) incluiu Cáceres, MT na lista 

de cidades-gêmeas do Brasil em 2019. Esse status foi atribuído em razão da 

proximidade geográfica e da integração econômica e social com San Matías, 

município boliviano localizado no departamento de Santa Cruz. Assim, Cáceres 

tornou-se a primeira cidade mato-grossense a receber tal reconhecimento - um marco 

importante para a formulação de políticas públicas conjuntas, considerando o alto 

potencial de integração econômica, social e cultural entre as duas localizações (Brasil, 

2019). 

A fronteira entre Cáceres (Brasil) e San Matías (Bolívia) configura-se como um 

contexto social e cultural singular, caracterizado pela interação cotidiana entre os dois 

países. Essa convivência, intensificada pela mobilidade transfronteiriça de pessoas, 

reflete-se diretamente na educação, especialmente no caso das crianças bolivianas 

matriculadas em escolas brasileiras. Tal dinâmica envolve não apenas questões 

relacionadas ao bilinguismo e à integração cultural, mas também aspectos 

econômicos e sociais que motivam as famílias bolivianas a buscar oportunidades de 

ensino em território brasileiro.  

Nesse sentido, o estudo de Pereira (2013) lança luz sobre essa experiência 

fronteiriça, destacando as peculiaridades da vida escolar das crianças e suas relações 
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com as comunidades locais. A autora aponta que uma das questões mais instigante 

acerca da experiência das crianças é o uso simultâneo das duas línguas, português e 

espanhol. Segundo Pereira (2013), na região de fronteira entre Cáceres e San Matías, 

a maioria das crianças bolivianas que frequentam escolas brasileiras realiza o trajeto 

diariamente, muitas vezes também participando de atividades cívicas em seu pais de 

origem. Além disso, observa-se que algumas crianças matriculadas em escolas rurais 

brasileiras cruzam a fronteira apenas para estudar, mantendo vínculos familiares, 

culturais e comerciais com a Bolívia, especialmente na cidade de San Matías, que 

mantem intenso intercâmbio com Cáceres. 

  No que se refere à educação, a autora observa que os moradores da região 

de fronteira “circulam como se ela não existisse, por isso a escola não é vista como 

‘estrangeira’. Essa nomeação só existe para quem mora fora dessa linha territorial” 

(Pereira, 2013, p.30). 

 A chegada dos imigrantes bolivianos, ao município de Cáceres envolve 

múltiplas dimensões - sociais, culturais e econômica. No caso dos adolescentes 

imigrantes, os desafios são ainda mais complexos, incluindo dificuldades de 

comunicação, processos de adaptação a um novo espaço e cultura, relações 

interpessoais com colegas, discriminação e preconceito. O aspecto mais crítico, 

contudo, é o acesso precário a serviços básicos, como saúde e educação, o que pode 

comprometer a integração do imigrante ao ambiente escolar e à comunidade local. 

Diante disso, torna-se imperativo que as instituições educacionais e a 

sociedade em geral assumam um compromisso ativo na criação de ambientes 

verdadeiramente inclusivos, nos quais estudantes bolivianos e de outras origens 

culturais sejam efetivamente valorizados e respeitados.  

Entretanto, é preciso reconhecer as intensas dificuldades enfrentadas pela 

educação formal, na região. As escolas convivem com salas superlotadas, docentes 

sobrecarregados e desmotivados, que muitas vezes atuam em mais de um turno e 

não dispõem de tempo para a formação continuada. Esses fatores influenciam 

diretamente a qualidade do ensino, contribuindo para a manutenção de práticas 

estáticas e excludentes, que acabam reproduzindo preconceitos e estereótipos 

sociais. Assim perpetuam-se conceitos que inferiorizam e desvalorizam as diferenças, 

dificultando a construção de uma educação verdadeiramente intercultural. 
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3.2 Multiterritorialidades de estudantes bolivianos em Cáceres–San Matías  
A fronteira entre Cáceres (Brasil) e San Matías (Bolívia) configura-se como um 

espaço privilegiado para observação dos fenômenos da multiterritorialidade. Nessa 

região, famílias e estudantes bolivianos vivenciam cotidianamente dois contextos 

distintos e complementares: de um lado, mantêm laços culturais, familiares e 

linguísticos com a Bolívia; de outro, utilizam serviços educacionais e sociais oferecidos 

em Cáceres. Essa circulação transfronteiriça evidencia que o território não deve ser 

compreendido apenas como um espaço físico delimitado, mas também como uma 

rede de relações e significados. 

Segundo Haesbaert (2004, p. 79), “todo território é, ao mesmo tempo e 

obrigatoriamente, funcional e simbólico”. Isso significa que, enquanto o território 

cumpre funções concretas, como a oferta de matrícula escolar, transporte público e 

acesso a serviços, ele também carrega sentidos simbólicos, vinculados ao 

pertencimento, à identidade cultural e à experiência do bilinguismo.  

No caso dos estudantes bolivianos em Cáceres, essas dimensões se 

expressam em práticas simples, como atravessar diariamente a fronteira para estudar 

e retornar a San Matías ao final do dia para conviver em família. 

Santos (1996, p. 255) reforça essa perspectiva ao afirmar que o território usado 

é “o chão mais a identidade”, assim, não se trata apenas do espaço físico ocupado, 

mas do modo como ele é vivido, apropriado e ressignificado pelos sujeitos. Para os 

estudantes bolivianos, a escola brasileira não representa apenas um prédio destinado 

ao ensino, mas sim um território de inclusão, conflito e negociação identitária. 

A noção de territórios múltiplos é particularmente pertinente nesse contexto. 

Haesbaert (2004) distingue os territórios-zona, caracterizados por limites bem 

definidos, dos territórios-rede, construídos por fluxos e conexões. As práticas sociais 

dos estudantes bolivianos exemplificam essa coexistência: de um lado, enfrentam 

barreiras burocráticas documentais; de outro, circulam livremente entre os países, 

inserindo-se em redes familiares, linguísticas e culturais que atravessam a fronteira 

sem necessidade de autorização formal. Como destaca o autor, os territórios-rede são 

sempre múltiplos, pois expressam relações simultâneas de pertencimento e 

mobilidade. 
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De acordo com Fernandes (2009), é possível compreender os territórios a partir 

três dimensões interligadas: o espaço de governança (marcada pelas regras impostas 

pelo Estado), o espaço da vida cotidiana (construído pelas relações familiares, 

domesticas e comunitárias) e o espaço relacional (onde se manifestam os usos, 

conflitos e negociações decorrentes das interações sociais).  

No contexto Cáceres–San Matías, a escola configura-se como um espaço 

relacional, no qual convergem demandas de governança, como as leis educacionais 

brasileiras, necessidades da vida cotidiana, educação dos filhos, convivência familiar 

e redes transfronteiriças, que se expressam em identidades híbridas, práticas 

bilíngues e culturas compartilhadas. 

Essa perspectiva encontra ressonância na produção recente de autores latino-

americanos. O antropólogo argentino Alejandro Grimson (2000) destaca que as 

fronteiras não são apenas linhas divisórias, mas espaços de tradução cultural, onde 

as identidades se constroem no entremeio das relações. De modo semelhante, Porto-

Gonçalves (2024) enfatiza que, na América Latina, o território deve ser entendido 

como um espaço de lutas, reinvenções e resistências, no qual as populações 

fronteiriças constroem estratégias de sobrevivência e pertencimento. 

Dessa forma, ao analisar a integração de estudantes bolivianos em Cáceres, 

torna-se indispensável reconhecer que esses sujeitos não vivem em um único 

território, mas em múltiplos territórios: o território burocrático do Estado, o território 

simbólico da família e da cultura e o território-rede das circulações cotidianas.  

Essa condição de multiterritorialidade é o que explica tanto os desafios 

enfrentados, como as dificuldades com documentação, o preconceito e as barreiras 

linguísticas, quanto as possibilidades que emergem desse contexto, como o 

bilinguismo, a interculturalidade e a formação de novas identidades no processo de 

integração escolar. 

 

3.3 Marco Legal e Políticas Educacionais: Caminhos para a Inclusão de 

Imigrantes no Brasil  

O Brasil, ao ser signatário de diversos tratados internacionais que garantem o 

direito à educação para todos, sem discriminação, reafirma esse compromisso em sua 
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própria legislação interna. A Constituição Federal de 1988, em seu artigo 205, 

estabelece que “a educação é direito de todos e dever do Estado e da família” (Brasil, 

1988, art. 205), devendo ser promovida com vistas ao pleno desenvolvimento da 

pessoa e à sua preparação para o exercício da cidadania. Complementarmente, o 

artigo 208, inciso I, reforça o direito à educação básica obrigatória e gratuita, inclusive 

para estrangeiros residentes no país.  

Esses dispositivos são reafirmados pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (Lei nº 9.394/1996), que, ao dispor sobre o direito à educação, assegura o 

atendimento educacional gratuito a todos os estudantes, estejam em situação 

migratória regular ou não, reforçando o princípio da universalização do acesso à 

educação pública e gratuita. 

As secretarias municipais e estaduais de educação desempenham um papel 

central na implementação de políticas públicas voltadas ao reconhecimento da 

diversidade e à promoção da permanência e inclusão escolar. De acordo com Gatti et 

al. (2019, p. 248), essas secretarias exercem função essencial na mediação entre as 

diretrizes das políticas públicas e o contexto das escolas, ao buscarem adaptar ações 

e programas “às necessidades e características das redes e de seus profissionais”. 

Nesse sentido, a gestão educacional constitui-se como elo fundamental para a 

efetivação das políticas de formação docente e para a consolidação de práticas 

pedagógicas contextualizadas e sensíveis às realidades locais. 

Na atualidade, a globalização intensifica as conexões entre territórios e 

culturas, mas também pode acentuar desigualdades sociais, sobretudo em regiões 

periféricas e de fronteira. Haesbaert e Limonad (1999, p. 17) destacam que “a 

fragmentação geográfica [...] se dá, sobretudo, pela capacidade conectiva (de 

conexão) de cada fragmento do espaço”, o que significa que locais distantes, como a 

fronteira entre Cáceres e San Matías, podem estar globalmente conectados, mas 

dependem da forma como essas conexões são construídas e utilizadas.  

Essa lógica impõe novos desafios ao sistema educacional brasileiro, exigindo 

a formulação de políticas públicas adaptadas às realidades fronteiriças, garantindo 

que todas as crianças e adolescentes, independentemente de sua nacionalidade, 

tenham acesso igualitário à educação. 
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Além disso, é fundamental que as secretarias de educação acompanhem e 

avaliem continuamente as políticas implementadas. Conforme Silva (2011), é 

fundamental que as políticas públicas voltadas à inclusão escolar sejam 

continuamente acompanhadas e avaliadas, garantindo a permanência e o sucesso 

dos estudantes estrangeiros.  

Esse processo envolve o levantamento de dados, a análise de indicadores de 

desempenho e a identificação de barreiras que possam comprometer o 

desenvolvimento dos estudantes.  

A articulação com outras esferas governamentais e com organizações da 

sociedade civil é igualmente imprescindível. Para Cury (2002), a colaboração 

intersetorial é essencial para a criação de uma rede de apoio integral aos estudantes 

estrangeiros, envolvendo não apenas o aspecto educacional, mas também as 

dimensões sociais, culturais e emocionais. 

Mesmo com os direitos educacionais assegurados por lei, muitos estudantes 

bolivianos enfrentam dificuldades no ambiente escolar, como entraves burocráticos, 

ausência de acolhimento e situações de preconceito, “a legislação dá uma ampla 

gama de direitos em relação ao acesso à educação; no entanto, há uma série de 

dificuldades, sobretudo burocráticas, que desestimulam alguns estudantes, que 

preferem negar a sua origem” (Tomicha et al. 2023, p. 20). Essa constatação evidencia 

a urgência de repensar o papel da escola frente às diferenças culturais. 

A educação intercultural propõe justamente esse reposicionamento, 

promovendo o reconhecimento da diversidade como valor educativo. Para Tomicha et 

al. (2023, p. 23), “falar sobre educação intercultural é valorizar a diversidade cultural, 

reconhecendo e respeitando as diferentes formas de ser, pensar e agir dos indivíduos 

e grupos”. Nessa mesma perspectiva, Candau (2012) defende uma educação 

intercultural crítica, que vá além da tolerância, promovendo transformações nas 

relações escolares e sociais, a partir da valorização do outro como legítimo diferente. 

No município de Cáceres, localizado na fronteira oeste do estado de Mato 

Grosso com a Bolívia, observa-se uma realidade educacional marcada pela circulação 

de estudantes bolivianos que buscam acesso ao ensino nas escolas públicas 

brasileiras. Essa dinâmica representa desafios significativos para a gestão escolar, o 

planejamento pedagógico e a integração sociocultural desses estudantes.  
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Cáceres é um dos municípios que compõem a faixa de fronteira internacional 

brasileira, mantendo estreita relação com a cidade boliviana de San Matías. Crianças 

e adolescentes cruzam diariamente a fronteira para estudar em escolas públicas 

brasileiras. Um exemplo emblemático é a Escola Estadual Doze de Outubro, situada 

na zona urbana do município, que acolhe tanto estudantes brasileiros quanto 

bolivianos. 

Embora o Estado de Mato Grosso ainda não faça parte oficialmente do 

Programa Escolas Interculturais de Fronteira (PEIF), criado pela Portaria MEC nº 

798/2012 com o objetivo de incentivar práticas pedagógicas bilíngues e interculturais 

entre os países do Mercosul, algumas escolas da região têm desenvolvido projetos 

próprios com essa mesma finalidade.  

Um exemplo é a Escola Estadual Onze de Março, que elaborou o projeto 

Atravessando Fronteiras. Criado por professores da instituição, o projeto tem como 

objetivo auxiliar os estudantes bolivianos em seu processo de integração à escola 

brasileira, respeitando sua cultura, língua e costumes. As atividades desenvolvidas 

valorizam o uso de mais de uma língua, as histórias e os conhecimentos tradicionais 

dos estudantes, promovendo um ambiente de acolhimento, escuta e inclusão. 

Segundo os professores, o projeto surgiu da constatação de que cada vez mais 

estudantes estrangeiros estavam ingressando na escola e muitos deles enfrentavam 

dificuldades de adaptação. As ações realizadas incluem rodas de conversa, oficinas 

de escrita em português e espanhol, apresentações culturais e debates sobre 

diversidade e direitos humanos. Essas práticas seguem a proposta da educação 

intercultural crítica, que valoriza a formação cidadã e a convivência democrática na 

escola (Candau, 2012). 

Além disso, a professora Dra. Lisanil da Conceição Patrocínio Pereira coordena 

projetos de grande relevância, como a Olimpíada Nacional de Povos Tradicionais, 

Quilombolas e Indígenas, e a Mostra Científica de Povos Tradicionais, Quilombolas e 

Indígenas do Estado de Mato Grosso, além do programa Mais Ciência na Escola. Tais 

iniciativas são fundamentais porque valorizam e dão visibilidade aos conhecimentos 

e culturas de povos tradicionais, que frequentemente enfrentam preconceito devido à 

falta de informação. Um dos principais objetivos desses projetos é oferecer bolsas de 

iniciação científica para estudantes indígenas, quilombolas e de comunidades 
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tradicionais, contribuindo para a melhoria da qualidade de vida dessas populações, 

sua inclusão no ensino superior e a redução do preconceito. 

Essas ações também têm o papel de mostrar à sociedade os trabalhos 

científicos e culturais desenvolvidos por estudantes da rede públicas, revelando o 

potencial transformador da escola. Um exemplo é a participação de estudantes 

bolivianos da Escola Estadual Doze de Outubro, que, ao ganharem visibilidade por 

meio desses projetos, mostram que a educação intercultural pode mudar vidas, 

ampliando oportunidades e fortalecendo o respeito às diferenças e às histórias 

individuais. 

Assim, investir em políticas públicas voltadas às regiões de fronteira não 

representa apenas uma necessidade educacional, mas uma exigência ética e 

constitucional. Iniciativas como essas demonstram que a escola pode ser, 

efetivamente, um espaço de acolhimento, respeito, transformação e construção de 

pontes entre culturas e nações. 

 

3.4 Integração, Acolhimento e Diversidade Cultural no Ambiente Escolar: A 

Escola como Espaço de Transformação 

A escola é, por excelência, um espaço de socialização, aprendizagem e 

construção de valores, desempenhando um papel fundamental na promoção da 

integração e do acolhimento de todos os estudantes, especialmente daqueles 

pertencentes a grupos minoritários. Nesse contexto, o ambiente escolar precisa estar 

comprometido com práticas pedagógicas inclusivas, que reconheçam e respeitem as 

múltiplas identidades culturais presentes no espaço educativo. A valorização da 

diversidade e o combate a estigmas são estratégias essenciais para o fortalecimento 

dos vínculos e para a construção de um sentimento de pertencimento entre os 

estudantes. 

Ao reconhecer a diversidade cultural, as instituições de ensino tornam-se 

capazes de respeitar e valorizar as diferenças, promovendo um ambiente de 

aprendizagem mais inclusivo, justo e enriquecedor. Essa compreensão implica a 

rejeição de abordagens que tratam a cultura como um conceito monolítico e imutável, 

adotando-se uma perspectiva que entende as culturas como dinâmicas, 

multifacetadas e interconectadas (Tonhati et al., 2024).  
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Segundo Andrade (2014), a valorização da diversidade cultural deve ir além do 

reconhecimento superficial, promovendo práticas pedagógicas que integrem essas 

diferenças ao cotidiano escolar, e favoreçam a inclusão efetiva. 

Freire (1996) contribui para essa discussão ao afirmar que a educação deve 

ser um processo de diálogo e problematização, no qual as experiências culturais dos 

estudantes são reconhecidas como mediadoras essenciais da aprendizagem. Ele 

destaca que a escuta ativa e o respeito às vozes dos estudantes são fundamentais 

para a construção de uma educação libertadora, que favoreça a formação de sujeitos 

críticos, autônomos e protagonistas na construção do conhecimento. 

Além disso, Gadotti (2009) reforça que a educação intercultural não se limita a 

conviver com a diferença, mas propõe relações de reciprocidade, reconhecimento e 

valorização mútua, nas quais o outro é visto como legítimo em sua singularidade. 

No contexto da inclusão de estudantes estrangeiros, a importância do 

acolhimento vai além do simples acesso físico à escola. Segundo Andrade (2014), o 

verdadeiro acolhimento deve envolver ações concretas de valorização cultural, 

promovendo práticas pedagógicas inclusivas, como projetos interativos, celebrações 

multiculturais e formação docente voltada à educação intercultural. Assim, a escola 

transforma a diversidade cultural em um elemento enriquecedor, beneficiando toda a 

comunidade escolar e criando um ambiente mais coeso e humanizado. 

Dessa forma, a promoção de uma educação intercultural requer o 

desenvolvimento de currículos que incorporem conteúdos capazes de refletir essa 

diversidade, bem como a adoção de práticas pedagógicas que promovam o respeito 

às diferenças. Tais ações contribuem para a formação de cidadãos mais tolerantes e 

conscientes da riqueza que a multiplicidade cultural representa para a sociedade 

contemporânea. 

Na atualidade, a educação voltada às minorias e aos imigrantes tem se 

consolidado como um dos principais desafios enfrentados pelos sistemas 

educacionais em diversas partes do mundo. A escola, enquanto espaço de 

socialização e de construção do conhecimento, possui papel central na promoção da 

diversidade cultural e na garantia da inclusão de grupos historicamente 

marginalizados. Nesse contexto, a presença de estudantes imigrantes nas redes 

públicas de ensino exige a implementação de políticas que assegurem sua integração 
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e permanência, garantindo um ambiente acolhedor, participativo e sensível às suas 

especificidades (Tonhati et al., 2024). 

O município de Cáceres, MT, localizado na região de fronteira com a Bolívia, 

recebe um número expressivo de imigrantes bolivianos em busca de melhores 

condições de vida. Muitas dessas famílias chegam acompanhadas por crianças e 

adolescentes que necessitam de acesso à educação, seja pela busca por uma 

formação de qualidade, seja pela esperança de um futuro mais promissor. No entanto, 

a inserção desses estudantes no sistema educacional brasileiro esbarra em diversas 

barreiras que comprometem sua plena integração. Diante disso, questiona-se: estaria 

o sistema público de ensino de Cáceres preparado para atuar como um espaço de 

transformação social e inclusão cultural para esses imigrantes? 

A inserção de estudantes bolivianos na rede pública de ensino tem sido 

marcada por desafios administrativos, pedagógicos e sociais. Embora o direito à 

educação seja legalmente garantido, os imigrantes frequentemente enfrentam 

burocracias que dificultam sua matrícula e permanência nas escolas (Tomicha et al., 

2023). Tais dificuldades ultrapassam o acesso formal e refletem-se no cotidiano 

escolar, onde a interação com os demais estudantes e professores é, muitas vezes, 

limitada, comprometendo a construção de um ambiente verdadeiramente inclusivo e 

multicultural. 

A ausência de um ambiente escolar que valorize a diversidade e promova o 

acolhimento adequado faz com que esses estudantes enfrentem barreiras que vão 

desde dificuldades linguísticas até episódios de discriminação. A escola, que deveria 

ser um espaço de integração e trocas culturais, muitas vezes se torna um ambiente 

de exclusão, onde o preconceito e a xenofobia se manifestam de forma sutil ou 

explícita, “a herança do pensamento colonialista ainda se manifesta na sociedade 

brasileira, perpetuando desigualdades e dificultando o reconhecimento do imigrante 

como sujeito de direitos” (Tomicha et al., 2023, p. 19-32). 

A descolonização não pode ser compreendida apenas como um processo 

político, mas também como um movimento epistemológico e cultural. Mamani (2007, 

p. 45), ressalta que “é preciso recuperar o pensamento próprio dos povos originários 

para construir uma sociedade mais justa”. Isso implica reconhecer que a educação 

em regiões de fronteira deve ir além da mera adaptação ao modelo escolar brasileiro, 
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valorizando os saberes, as línguas e as culturas dos estudantes bolivianos como 

elementos constitutivos do processo educativo. 

Para que a escola exerça efetivamente seu papel transformador, é necessário 

ir além do simples acesso à educação e assegurar que as práticas pedagógicas 

contemplem a diversidade cultural presente no ambiente escolar. A inclusão dos 

imigrantes bolivianos deve ser pensada a partir de uma perspectiva intercultural, 

capaz de promover o respeito às diferenças e incentivar o diálogo entre culturas. 

Nesse sentido, a análise de políticas educacionais implementadas em outros 

municípios brasileiros pode contribuir para a construção de estratégias mais eficazes 

em Cáceres, possibilitando uma abordagem mais sensível e eficiente para a inclusão 

desses estudantes. 

Assim, a escola deve ser concebida como um espaço que não apenas acolhe, 

mas que transforma e ressignifica identidades, permitindo que os estudantes 

imigrantes se sintam pertencentes à comunidade escolar e tenham suas culturas 

valorizadas no processo de ensino-aprendizagem. Para tanto, é fundamental que as 

políticas educacionais sejam formuladas de modo a atender às especificidades 

regionais, garantindo que a educação oferecida seja não apenas de qualidade, mas 

também socialmente justa e culturalmente sensível. Quando essas especificidades 

são ignoradas, perpetua-se um sistema educacional que não reconhece nem valoriza 

a diversidade e, consequentemente, falha em cumprir seu papel transformador. 

 

4 ENTRE FRONTEIRAS E PERTENCIMENTOS: A IMIGRAÇÃO BOLIVIANA E A 
EDUCAÇÃO EM CÁCERES-MT  
 

 
4.1 Território e Fronteiras - A Dinâmica Socioespacial dos Imigrantes Bolivianos 

no Brasil  
 

A cultura apresenta múltiplos significados e é vivenciada de maneira plural e 

diversa. Por isso, Candau (2005) afirma que a cultura deve ser compreendida e 

analisada sempre no plural, como “cultura(s)”, a fim de possibilitar a compreensão, 

ainda que parcial, de suas representações no interior de grupos culturais distintos. 

Assim, ao considerar as culturas de forma plural, evita-se a simplificação e a 

homogeneização dos processos culturais. 
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De acordo com Bhabha (1998), a cultura não deve ser entendida como um 

conjunto fixo de valores e práticas, mas como um processo dinâmico e em constante 

transformação, influenciado por interações e trocas entre diferentes grupos sociais. 

Ao adotar essa visão plural, as instituições educacionais podem evitar a imposição de 

uma cultura dominante sobre as demais, promovendo, em vez disso, um diálogo 

intercultural que enriquece o ambiente escolar e fortalece a convivência democrática. 

Essa abordagem pluralista revela-se especialmente significativa em contextos 

educacionais caracterizados pela ampla diversidade étnica, linguística e cultural. 

Conforme aponta Hall (2003), o multiculturalismo compreende um conjunto de 

políticas e práticas voltadas à gestão da diversidade em sociedades plurais, 

desafiando a escola a reconhecer, integrar e valorizar diferentes perspectivas culturais 

no processo educativo. Ao assumir esse compromisso, a educação transforma-se em 

um espaço de construção coletiva do conhecimento, no qual as múltiplas vozes dos 

estudantes são ouvidas, respeitadas e incorporadas às práticas pedagógicas, 

fortalecendo a formação cidadã e o diálogo intercultural. 

Nesse sentido, o grande desafio de uma educação pautada na proposta 

intercultural está em romper com uma perspectiva essencialista das culturas e 

identidades culturais. Parte-se do princípio de que, nas sociedades contemporâneas, 

os processos de hibridização cultural são intensos e fundamentais para a construção 

de identidades abertas e em permanente transformação. Além disso, a educação 

intercultural reconhece e problematiza os mecanismos de poder que permeiam as 

relações culturais, compreendendo que as questões de diferença e desigualdade 

estão profundamente presentes em nossa realidade local e global (Candau, 2005). 

Segundo Freire (1999), o ser humano possui a capacidade de analisar 

criticamente e transformar a própria realidade. Nesse processo, a interculturalidade 

desempenha papel fundamental, pois é por meio dela que o indivíduo constrói sua 

identidade, amplia sua consciência social e busca instrumentos para superar 

estereótipos e preconceitos. Assim, o sujeito desenvolve significados compartilhados 

socialmente, enriquecendo sua visão de mundo e possibilitando a transformação 

pessoal e coletiva. 

Em seu estudo, Tomicha et al. (2023) enfatizam a importância da cooperação 

entre cidades-irmãs em áreas como cultura, saúde, educação, transporte, meio 
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ambiente e desenvolvimento econômico, reconhecendo os desafios enfrentados por 

estudantes bolivianos no acesso às escolas públicas brasileiras. O estudo reflete 

ainda as ideologias históricas de matriz europeia e as manifestações de xenofobia 

presentes no ambiente escolar. A pesquisa evidencia o impacto da migração nas 

famílias bolivianas que buscam melhores condições de vida no Brasil, demonstrando 

o aumento significativo desse fluxo migratório em decorrência das dificuldades 

socioeconômicas na Bolívia. Além disso, explora as percepções dos estudantes 

bolivianos sobre as relações interculturais nas escolas brasileiras, destacando a 

importância de compreender suas motivações, crenças, valores e atitudes. 

Contudo, a educação não deve ser concebida como instrumento de imposição 

ou dominação de uma cultura sobre outra. É essencial que se estabeleça uma 

dialética entre as culturas, na qual ocorram interações dinâmicas e recíprocas, 

capazes de contribuir para o desenvolvimento humano e social de forma inclusiva e 

respeitosa. 

Freire (1997) propõe a construção de uma sociedade multicultural que leve em 

consideração as diferenças individuais e reconheça que cada pessoa está em 

constante transformação. Para o autor, é imprescindível que essa sociedade seja 

capaz de respeitar a diversidade de pensamentos e acolher o outro, mesmo diante 

das divergências, possibilitando uma convivência pacífica, ética e colaborativa. Nesse 

contexto, práticas preconceituosas relacionadas à classe, à raça ou ao gênero 

revelam-se profundamente ofensivas à essência do ser humano, pois negam os 

princípios basilares de uma verdadeira democracia. 

É importante salientar que as interações culturais, as trocas entre estudantes e 

as dinâmicas sociais que moldam o espaço são determinantes para a compreensão 

dos espaços geográficos, os quais são constantemente transformados e 

experienciados por indivíduos conforme suas particularidades socioculturais e não 

meramente concebidos como locais estáticos onde ocorrem interações humanas 

(Rigonato et al., 2021). 

Dessa forma, o território pode se expandir ou se contrair em função da luta pela 

sobrevivência de uma sociedade específica, o que explica, em parte, os conflitos e 

disputas entre os povos. Embora o determinismo naturalista tenha sido superado, o 

conceito de território permanece intimamente ligado à noção de Estado-nação. Na 
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Geografia Contemporânea, diversas abordagens exploram a categoria de território em 

suas múltiplas formas e escalas (Silva et al., 2015). 

Haesbaert (2004) analisa o território sob diferentes perspectivas jurídico, 

política, cultural e econômica. Nesta última, o autor enfatiza que o fator econômico 

ultrapassa os limites territoriais. Segundo ele, as transformações decorrentes da 

globalização indicam o enfraquecimento das fronteiras tradicionais e, 

consequentemente, a formação de novos e múltiplos tipos de territórios. 

 

A demarcação das fronteiras (limites) invisíveis ou informais nos 
espaços urbanos acontece de forma simbólica (geralmente não 
reconhecidos juridicamente) e com práticas corporais concretas, às 
vezes de forma agressiva (utilizando, por exemplo, de faca, armas de 
fogo etc.), para a posse e defesa de um determinado espaço-território 
(Silva et al., 2015, p. 93). 

  

É comum confundir os termos “fronteira” e “limite”, embora existam diferenças 

conceituais fundamentais entre eles. A palavra fronteira tem origem etimológica que 

remete à ideia de algo “à frente” (frons, frontis), e, historicamente, não estava 

vinculada a noções legais ou políticas. Inicialmente, surgiu como um fenômeno social 

espontâneo, representando a margem do mundo habitado. Com o desenvolvimento 

das civilizações, as fronteiras entre os ecúmenos passaram a constituir espaços de 

comunicação e interação, adquirindo gradativamente um caráter político. Entretanto, 

não eram concebidas como áreas que delimitavam o fim de uma unidade política, mas 

sim como zonas que simbolizavam o início do Estado e o espaço destinado à sua 

expansão, Machado (1998, p. 42), 

 

Enquanto a fronteira pode ser um fator de integração, na medida que 
for uma zona de interpenetração mútua e de constante manipulação 
de estruturas sociais, políticas e culturais distintas, o limite é um fator 
de separação, pois separa unidades políticas soberanas e permanece 
como um obstáculo fixo, não importando a presença de certos fatores 
comuns, físico-geográficos ou culturais. 

  

A fronteira configura-se como um espaço de tensões e negociações, no qual 

dinâmicas de pertencimento e exclusão coexistem. A interação entre diferentes 

grupos culturais pode gerar processos de hibridização e trocas identitárias, ao mesmo 

tempo em que barreiras institucionais e políticas tendem a reforçar desigualdades e 
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dificultar a integração. No contexto escolar, esses contrastes manifestam-se na 

adaptação dos estudantes imigrantes, que precisam conciliar sua cultura de origem 

com as exigências e práticas do novo ambiente educativo. Assim, compreender a 

fronteira como um espaço dinâmico, fluido e multifacetado é essencial para a 

construção de estratégias pedagógicas que promovam a inclusão e o reconhecimento 

da diversidade cultural (Machado, 1998). 

Raffestin (2005, p. 10), destaca que a fronteira transcende a noção de um mero 

“fato geográfico”, assumindo um papel mais amplo e dinâmico. Segundo o autor, “a 

fronteira não é uma linha, mas um dos elementos da comunicação biossocial que 

desempenha uma função reguladora” (Raffestin, 2005, p. 13). Essa perspectiva 

evidencia que as fronteiras não devem ser compreendidas apenas como 

demarcações espaciais, mas como estruturas complexas que influenciam as 

interações sociais, culturais e políticas, atuando como mecanismos de controle, 

negociação e articulação entre diferentes territórios e grupos sociais.  

Santos (2005, p. 255) afirma que “é o uso do território, e não o território em si 

mesmo, que faz dele objeto da análise social”. O autor acrescenta que, ao tratar do 

território, não é suficiente considerar apenas as dimensões da mundialização ou da 

globalização, caso se pretenda realmente aprofundar o entendimento sobre esse 

aspecto da realidade. Para Santos, o território manifesta-se por meio de formas, mas 

o território em uso refere-se à interação entre objetos e ações, representando o 

espaço humano e o espaço habitado. 

Atualmente, o território pode ser constituído tanto por áreas contíguas quanto 

por locais interconectados. Contudo, esses mesmos lugares que formam redes 

também compõem o espaço do cotidiano. Embora se tratem dos mesmos pontos 

geográficos, eles apresentam funcionalidades distintas, que podem até ser 

divergentes ou opostas, revelando a complexidade e a dinamicidade que caracterizam 

o território contemporâneo (Santos, 2005).  

Para o Ministério das Relações Internacionais, é necessário transcender a 

concepção tradicional da fronteira como um espaço-problema e adotar uma 

perspectiva que reconheça essa região como um espaço de oportunidades. Tal 

abordagem enfatiza o potencial das áreas fronteiriças para o desenvolvimento 

socioeconômico, o fortalecimento das relações de cooperação com os países vizinhos 
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e a valorização da cidadania, considerando a fronteira não como um limite de 

separação, mas como um território de integração, diálogo e construção conjunta de 

políticas públicas voltadas à inclusão e ao progresso regional.  

 

Enquanto a faixa de fronteira constitui uma expressão de jure, 
associada aos limites territoriais do poder do Estado, o conceito de 
zona de fronteira aponta para um espaço de interação, uma paisagem 
específica, com espaço social transitivo, composto por diferenças 
oriunda da presença do limite internacional, e por fluxos e interações 
transfronteiriças, cuja territorialização mais evoluída é a das cidades-
gêmeas (Brasil, 2005, p. 21). 

 

 A distinção entre faixa e zona de fronteira reforça a compreensão de que 

esses territórios não devem ser vistos como delimitações fixas, mas como espaços 

dinâmicos, moldados por interações sociais, econômicas, políticas e culturais. No 

contexto das cidades-gêmeas, essa complexidade se intensifica, uma vez que a 

proximidade entre diferentes soberanias gera fluxos constantes de pessoas, bens e 

práticas culturais, desafiando as noções tradicionais de fronteira e territorialidade. 

Nesse cenário, a escola desempenha um papel fundamental na mediação dessas 

interações, possibilitando que estudantes imigrantes e locais desenvolvam um senso 

de pertencimento que transcende os limites políticos, ao mesmo tempo em que 

enfrentam desafios relacionados à adaptação, identidade e políticas educacionais 

transfronteiriças (Silva, 2021). 

Nesse aspecto, Silva (2021) destaca que, no contexto regional de Mato Grosso, 

as cidades de Cáceres, no Brasil, e San Matías, na Bolívia, são classificadas como 

cidades-gêmeas, embora inicialmente tenham sido consideradas cidades-irmãs, em 

razão da distância aproximada de 100 km que as separa. Essa relação evidencia a 

dinâmica transfronteiriça da região, marcada por intensas interações sociais, culturais 

e econômicas que ultrapassam os limites formais dos territórios nacionais. 

Após a realização de um estudo técnico sobre a viabilidade da conformação da 

cidade gêmea Cáceres–San Matías, o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 

(IPEA) recomendou a inclusão de Cáceres na lista oficial de cidades-gêmeas 

brasileiras. O estudo considerou os critérios e metodologias estabelecidos pela 

Portaria nº 213, de 2016, do então Ministério da Integração Nacional (MI), que definiu 

o conceito de “cidades gêmeas” e os requisitos para sua classificação. 
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De acordo com as análises técnicas do IPEA, Cáceres atende plenamente às 

condições necessárias para ser reconhecida como cidade gêmea, em virtude das 

intensas relações sociais, culturais e comerciais que mantém com San Matías. A 

formalização dessa integração, que já existia na prática, representa uma demanda 

tanto do poder público quanto da sociedade civil organizada dos dois municípios, Pêgo 

Filho et al. (2020). 

Dessa forma, o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) respaldou a 

inclusão de Cáceres na lista de cidades-gêmeas reconhecidas pelo Ministério, decisão 

que foi oficializada pela Portaria nº 1.080, de 2019. Essa formalização reforça a 

relevância geopolítica e sociocultural de Cáceres no contexto da fronteira Brasil–

Bolívia, reconhecendo sua importância estratégica para as dinâmicas sociais, 

econômicas e culturais que caracterizam a região transfronteiriça. 

 

 
4.2  Escola Estadual Doze de Outubro: O Espaço Escolar na Dinâmica 

Fronteiriça e os Impactos da Imigração Boliviana no Cotidiano Educacional 

A imigração boliviana para o Brasil, especialmente em regiões fronteiriças como 

Cáceres, tem gerado uma dinâmica educacional singular que merece atenção 

acadêmica. O conceito de “educação em trânsito” refere-se à formação de crianças e 

adolescentes que se deslocam entre diferentes contextos culturais e sistemas 

educacionais, vivenciando processos de adaptação, ruptura e ressignificação de 

saberes. Esse fenômeno é particularmente relevante em Cáceres, onde as interações 

entre brasileiros e bolivianos são intensas, refletindo a pluralidade cultural e a 

necessidade de práticas inclusivas que valorizem a diversidade (Gatti, 2013). 

Um dos principais impactos da imigração no cotidiano escolar é a diversidade 

linguística. Muitos estudantes bolivianos têm o espanhol ou línguas indígenas como 

idioma de origem e enfrentam barreiras de comunicação no ambiente escolar 

brasileiro. Estudos indicam que a falta de proficiência na língua portuguesa pode 

dificultar a compreensão das aulas e a interação social, gerando sentimentos de 

isolamento, exclusão e baixa autoestima (Silva, 2011). Além disso, situações de 

discriminação e preconceito contra os imigrantes agravam o processo de adaptação, 

criando um ambiente escolar hostil que compromete o desenvolvimento integral do 

aluno (Bagno, 2007). 
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Diante desse contexto, as escolas precisam adotar práticas pedagógicas 

interculturais, que promovam a inclusão e o respeito às diferenças culturais. 

Programas de acolhimento escolar e formação continuada de professores são 

fundamentais para preparar os educadores a lidar com a diversidade presente em sala 

de aula. Segundo Gatti (2013, p. 56-57), “a inclusão educacional requer práticas 

pedagógicas sensíveis às diferenças culturais e sociais dos estudantes, de modo que 

a escola se torne um espaço de respeito à diversidade e de valorização das 

identidades”. Isso implica a implementação de currículos interculturais, capazes de 

integrar as histórias, experiências e culturas dos estudantes bolivianos, 

proporcionando uma educação mais equitativa e significativa. 

Além disso, as iniciativas de integração devem incluir as famílias dos 

estudantes imigrantes, fortalecendo os laços entre escola e comunidade. A 

colaboração entre ambos é essencial para a construção de um ambiente 

verdadeiramente acolhedor. A promoção de eventos culturais e atividades 

comunitárias que celebrem a diversidade favorece a criação de vínculos entre 

estudantes brasileiros e bolivianos, contribuindo para uma convivência mais 

harmoniosa e solidária no espaço escolar. 

Dentro desse cenário, a Escola Estadual Doze de Outubro, situada em 

Cáceres, representa um exemplo emblemático de como o espaço escolar pode se 

consolidar como ponto de encontro entre culturas. A instituição desempenha um papel 

central na integração dos estudantes bolivianos, atuando como um ambiente de 

acolhimento e aprendizado mútuo. Sua inserção em uma área de fronteira exige a 

constante adaptação das práticas pedagógicas e a valorização da diversidade cultural 

como princípio estruturante da educação. 

A seguir, apresentam-se imagens da fachada principal da Escola Estadual 

Doze de Outubro e de seu entorno, destacando o espaço físico que compõe o 

ambiente escolar e sua integração com a comunidade local, evidenciando o caráter 

social e territorial que a escola desempenha no contexto fronteiriço. 
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Figura 7 – Edificações da Escola Doze de Outubro, Cáceres – MT. A) Fachada da 
escola. B) Pátio e corredores internos da unidade escolar 

Fonte: A autora (2025) 

 

As imagens a seguir destaca a sala de aula e a quadra esportiva, 

evidenciando dois ambientes centrais no cotidiano dos estudantes. Esses espaços 

representam não apenas locais de ensino e prática esportiva, mas também de 

convivência, socialização e construção coletiva do conhecimento. 
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Figura 8 – Espaços físicos da sala de aula e quadra poliesportiva na EE Doze de 
Outubro. A) Ambiente interno de uma sala de aula. B) Quadra poliesportiva da 

escola 

Fonte: A autora (2025) 

 

As imagens que apresentam a entrada da Escola Estadual Doze de Outubro, a 

sala de aula e seu entorno ilustram o espaço físico em que se desenvolve a vivência 

escolar na região de fronteira. Entretanto, para além da infraestrutura, é fundamental 

considerar as dinâmicas pedagógicas que se estabelecem nesse ambiente. A 

presença de estudantes bolivianos na escola evidencia a necessidade de práticas 

educativas pautadas na interculturalidade. Contudo, observa-se que essa integração 

ainda enfrenta desafios significativos, uma vez que as práticas pedagógicas nem 

sempre estão alinhadas com os princípios da educação intercultural. Em muitos casos, 

os docentes não dispõem de formação específica para lidar com as particularidades 

linguísticas e culturais dos estudantes imigrantes, o que pode contribuir para a 

reprodução de estigmas e dificuldades de aprendizagem (Silva, 2011). 

É essencial que a escola se consolide como um espaço onde a diversidade 

cultural não apenas seja reconhecida, mas também valorizada. A proposta de uma 

educação intercultural, “exige a construção de currículos que contemplem essa 

pluralidade cultural e incentivem práticas pedagógicas inclusivas” (Gadotti, 2009, p. 

415). Isso implica promover um ambiente educativo em que os estudantes se sintam 



57 
 

 

seguros para expressar suas identidades, tradições e modos de ser, reconhecendo-

se como sujeitos ativos no processo de ensino e aprendizagem. 

As secretarias de educação exercem papel central nesse processo, atuando 

como mediadoras entre as políticas públicas e a realidade local. Cury (2002) enfatiza 

a importância da colaboração intersetorial para a construção de uma rede de apoio 

integral aos estudantes imigrantes, abrangendo não apenas as dimensões 

educacionais, mas também os aspectos sociais e emocionais que influenciam 

diretamente sua trajetória escolar. 

Além disso, é fundamental que as escolas realizem um acompanhamento 

contínuo das políticas educacionais implementadas, com base em um levantamento 

sistemático de dados sobre a inclusão de estudantes imigrantes e na análise de 

indicadores de desempenho escolar. A avaliação constante dessas práticas contribui 

para a identificação de obstáculos enfrentados pelos estudantes em seu processo de 

adaptação e aprendizagem, possibilitando ajustes pedagógicos mais efetivos. 

A educação de estudantes bolivianos em Cáceres, especialmente na Escola 

Estadual Doze de Outubro, apresenta-se como uma questão complexa e 

multifacetada, que envolve dimensões pedagógicas, sociais, culturais e políticas. Os 

desafios da inclusão evidenciam a necessidade de políticas públicas mais eficazes e 

de práticas pedagógicas sensíveis às particularidades culturais desses estudantes. 

Para que as escolas se tornem ambientes verdadeiramente inclusivos, é 

indispensável investir na formação continuada de professores, no desenvolvimento de 

currículos interculturais e no fortalecimento da colaboração entre escola e 

comunidade. 

Por fim, a pesquisa sobre a dinâmica fronteiriça e a imigração boliviana deve 

continuar a ser aprofundada, considerando as vozes e experiências de estudantes, 

famílias e educadores. O diálogo entre teoria e prática é essencial para o 

desenvolvimento de políticas públicas mais justas e inclusivas, capazes de garantir a 

todos os estudantes o direito a uma educação de qualidade, que respeite e valorize 

suas identidades culturais. 
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5 CAMINHOS DA INCLUSÃO: PROCESSOS, DESAFIOS E ESTRATÉGIAS NA 
EDUCAÇÃO DE JOVENS IMIGRANTES BOLIVIANOS 

 

5.1 Entre o Acolhimento e a Adaptação: A Inserção Escolar dos Jovens 
Imigrantes Bolivianos 

Segundo a pesquisa realizada por Tomicha et al. (2023), a educação 

desempenha um papel central no processo de integração cultural em regiões de 

fronteira, cabendo às escolas a responsabilidade de promover a conscientização e o 

respeito pelas diferenças culturais. Cabe às instituições escolares cultivar um 

ambiente de convivência e respeito mútuo, em que a diversidade seja reconhecida 

como valor educativo. Para tanto, é essencial que os educadores estejam capacitados 

para prevenir e lidar com situações de preconceito, oferecendo suporte emocional e 

pedagógico aos estudantes bolivianos, de modo a garantir que se sintam seguros, 

acolhidos e respeitados no ambiente escolar. 

Nesse contexto, Silva (2024) explica que os projetos educativos desenvolvidos 

em escolas localizadas em regiões fronteiriças incorporam as características culturais 

e territoriais presentes nesses espaços. Tais projetos evidenciam elementos 

socioespaciais que orientam as reflexões geográficas e contribuem para a formação 

das identidades dos estudantes. Conforme destaca a autora, “[...] o estudo do lugar e 

o reconhecimento, pelo estudante, de sua pertença a esse espaço favorece a 

compreensão de sua identidade” (Silva, 2024, p. 9). Essa perspectiva reforça a 

importância de considerar a dimensão territorial e cultural do processo educativo, 

especialmente em contextos transfronteiriços. 

A partir dessa visão, os projetos pedagógicos nessas regiões assumem papel 

essencial na valorização das experiências locais e na construção do sentido de 

pertencimento dos estudantes. Ao articular saberes geográficos com as vivências 

cotidianas, tais iniciativas favorecem a compreensão das dinâmicas socioespaciais 

que moldam a realidade fronteiriça. Além disso, a integração das características 

culturais do território ao currículo escolar contribui para o fortalecimento da identidade 

dos estudantes, promovendo uma educação contextualizada, significativa e 

socialmente relevante. 

Freire (2008) ressalta que, em regiões de fronteira, o trabalho com a 

diversidade cultural no ambiente escolar é fundamental, dada a presença de múltiplas 
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culturas e costumes nas instituições de ensino. Essa realidade demanda um corpo 

docente preparado e sensível, capaz de lidar com essa diversidade de maneira 

pedagógica, reflexiva e enriquecedora. Apesar de sua relevância, essa abordagem 

ainda carece de referenciais teóricos e metodológicos consolidados que orientem sua 

implementação e valorização no contexto educacional brasileiro. 

Para Bueno e Santos (2023), nos últimos anos, as regiões fronteiriças têm se 

destacado por suas características únicas, diferenciando-se de outras áreas do país, 

especialmente pela cultura e economia “compartilhada” que nelas se desenvolve. No 

contexto desta pesquisa, o ambiente educacional fronteiriço merece atenção especial, 

pois tem se configurado como ponto de encontro de estudantes de diversas 

nacionalidades, que trazem consigo costumes, tradições e idiomas distintos. Essa 

diversidade cultural no espaço escolar representa tanto desafios quanto 

oportunidades, refletindo a complexidade e a riqueza das interações transfronteiriças 

e reforçando a necessidade de políticas educacionais que valorizem a 

interculturalidade como eixo estruturante da formação humana. 

 

[...] os alunos formados se transformam em cidadãos ativos para 
converter a fronteira em um espaço democrático de cooperação. Um 
cidadão sensível à interculturalidade que, ao longo do seu percurso 
escolar, tenha experimentado diferentes situações de contato com a 
outra cultura, permitindo-lhe gerar critérios amplos e tolerantes 
perante a diversidade (Brasil, 2008, p. 21). 

  

A presença de estudantes imigrantes nas escolas não apenas enriquece o 

ambiente educacional, mas também fomenta a interculturalidade, promovendo uma 

educação mais inclusiva e equitativa. Diversos estudos demonstram que a 

convivência com diferentes culturas amplia a compreensão dos estudantes sobre o 

mundo e fortalece valores como respeito, a empatia e a solidariedade (Candau, 2012). 

A interação entre estudantes brasileiros e bolivianos no ambiente escolar contribui 

para o reconhecimento das diferenças e possibilita uma rica troca de saberes culturais. 

Segundo Candau (2016), a escola é um espaço essencial para a construção de 

identidades plurais, sendo indispensável que o currículo escolar contemple 

abordagens interculturais capazes de refletir essa diversidade.  

A inclusão de estudantes bolivianos também amplia as possibilidades 

pedagógicas, permitindo a incorporação de conteúdos voltados à interculturalidade e 
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à história das relações entre Brasil e Bolívia. De acordo com Hall (2003), as 

identidades culturais são construídas na interação social, e a escola desempenha 

papel central nesse processo. Assim, a presença de estudantes imigrantes favorece 

a adaptação curricular, incluindo discussões sobre diversidade, alteridade e 

pertencimento, o que contribui para o fortalecimento da identidade e da consciência 

crítica dos estudantes (Martín-Barbero, 2004). 

O acesso à educação brasileira pode proporcionar melhores condições de 

aprendizado e inserção social para os estudantes bolivianos, ampliando suas 

perspectivas de futuro e promovendo maior integração comunitária. Segundo Peres 

(2013), a educação desempenha um papel essencial na integração social dos 

imigrantes, pois possibilita o desenvolvimento de competências culturais, linguísticas 

e profissionais. Nesse sentido, a permanência desses estudantes na escola contribui 

para sua mobilidade social ascendente e para melhores oportunidades de trabalho e 

cidadania (Souza, 2018). 

Entretanto, a integração dos estudantes bolivianos ainda enfrenta desafios 

significativos, que precisam ser reconhecidos e superados. A literatura acadêmica 

destaca que a inclusão efetiva de imigrantes no sistema educacional requer políticas 

públicas estruturadas e práticas pedagógicas sensíveis às especificidades culturais e 

linguísticas desse grupo (Peres, 2013; Candau, 2016). 

Entre os principais obstáculos, destaca-se a dificuldade com a língua 

portuguesa, que afeta tanto o desempenho acadêmico quanto a participação nas 

atividades escolares. Para García (2009), a linguagem desempenha papel central na 

construção do conhecimento e na socialização dos estudantes, sendo indispensável 

que as escolas ofereçam suporte bilíngue e pedagógico adequado para que os 

estudantes imigrantes possam superar essa barreira. A ausência de políticas 

educacionais bilíngues eficazes tende a ampliar as desigualdades, dificultando o 

aprendizado e aumentando os índices de evasão escolar (Silva, 2011). 

A xenofobia e o preconceito linguístico e cultural também representam 

obstáculos expressivos à adaptação dos estudantes bolivianos nas escolas 

brasileiras. Com frequência, esses estudantes enfrentam discriminação devido às 

diferenças na variante do espanhol que falam e na maneira como aprendem o 

português. Essa situação pode comprometer sua autoestima e dificultar sua 
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integração ao ambiente escolar, transformando o espaço educativo em um local de 

exclusão, em vez de acolhimento. Conforme observa Bagno (2007), por muito tempo 

acreditou-se na existência de uma suposta “unidade linguística do Brasil”, o que 

contribuiu para a imposição de uma norma-padrão rígida e para a desvalorização das 

variações linguísticas presentes no país. 

Nesse contexto, Bagno (2007) ressalta, 

 

Esse mito é muito prejudicial à educação porque, ao não reconhecer 
a verdadeira diversidade do português falado no Brasil, a escola tenta 
impor sua norma linguística como se ela fosse, de fato, a língua 
comum a todos os 160 milhões de brasileiros, independentemente de 
sua idade, de sua origem geográfica, de sua situação socioeconômica, 
de seu grau de escolarização (Bagno, 2007, p. 15). 

 

A falta de reconhecimento da diversidade linguística e cultural dos estudantes 

imigrantes pode levar à marginalização e ao baixo desempenho escolar, evidenciando 

a necessidade de práticas pedagógicas mais inclusivas e contextualizadas. Segundo 

McLaren (2015), a escola reflete as dinâmicas sociais mais amplas, e a presença de 

preconceitos no ambiente educativo pode impactar diretamente a permanência e o 

engajamento dos estudantes no ensino formal. O preconceito contra sotaques, 

práticas culturais e hábitos diferenciados pode resultar em isolamento social, baixa 

autoestima e dificuldades emocionais, comprometendo a trajetória escolar dos 

estudantes imigrantes (Candau, 2012). 

O sistema educacional boliviano apresenta diferenças estruturais em relação 

ao brasileiro, o que pode gerar dificuldades na compreensão e assimilação dos 

conteúdos escolares. Conforme Hall (2003), os processos de ensino e aprendizagem 

são profundamente influenciados pelo contexto cultural, e mudanças bruscas nos 

modelos educacionais podem representar desafios significativos para o aprendizado. 

Além disso, os métodos pedagógicos empregados nas escolas brasileiras nem 

sempre consideram a bagagem educacional e cultural dos estudantes imigrantes, o 

que tende a tornar mais complexa sua adaptação ao novo ambiente (Martín-Barbero, 

2004). 

Muitos estudantes bolivianos enfrentam condições de vulnerabilidade social, o 

que compromete sua permanência na escola. A necessidade de contribuir 
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financeiramente com suas famílias pode levá-los ao trabalho infantil, prejudicando o 

rendimento acadêmico e aumentando os índices de evasão escolar (Peres, 2013).  

De acordo com Souza (2018), 

 

as desigualdades socioeconômicas constituem fatores determinantes 
no acesso e na permanência escolar, uma vez que estudantes 
imigrantes frequentemente vivem em condições precárias de moradia, 
alimentação e transporte, elementos que impactam diretamente seu 
desempenho educacional e bem-estar (Souza, 2018, p. 142).  

 

Isso significa que a efetivação do direito à educação ultrapassa a simples oferta 

de vagas nas escolas, pois depende também de políticas públicas que assegurem 

condições básicas de vida, garantindo que todos os estudantes, especialmente os 

imigrantes, possam frequentar e permanecer na escola com dignidade e igualdade de 

oportunidades. 

A promoção de uma integração efetiva dos estudantes bolivianos na educação 

básica brasileira requer ações articuladas que envolvam tanto adaptações 

pedagógicas quanto medidas institucionais voltadas à equidade e ao respeito à 

diversidade. Investir em políticas de ensino bilíngue, formação e capacitação docente, 

valorização das identidades culturais, suporte psicossocial e fortalecimento das 

práticas inclusivas é essencial para a construção de um ambiente escolar mais justo, 

acolhedor e propício ao aprendizado de todos os estudantes. 

Desse modo, a interculturalidade consolida-se como um princípio fundamental 

da educação contemporânea, permitindo que a escola cumpra, de forma plena, seu 

papel social, formativo e emancipador, ao transformar a diversidade em uma fonte de 

aprendizado, respeito e convivência democrática. 

 

5.2 Vivências e Desafios: A Experiência Escolar dos Estudantes Imigrantes 

A integração cultural é essencial para o sucesso escolar dos estudantes 

imigrantes, de modo que as políticas educacionais devem apoiar a inclusão e 

promover formas efetivas de reconhecimento das diversidades (Tomicha et al., 2023). 

Ressalta-se, nesse sentido, a relevância da escola como espaço privilegiado para a 

preservação e valorização da diversidade cultural dos estudantes, constituindo-se 

como um ambiente de diálogo e de construção coletiva do conhecimento. 
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A vivência escolar dos estudantes torna-se um elemento revelador das relações 

sociais e culturais, uma vez que, no interior das instituições educativas, tais relações 

podem tanto se aprofundar quanto se estreitar. É nesse contexto que a pluralidade e 

a diversidade devem ser concebidas sob uma perspectiva de valorização, sustentadas 

por um currículo que expresse o encontro entre diferentes identidades e saberes 

(Silva, 2024). 

A escola fronteiriça, nesse cenário, configura-se como um espaço privilegiado 

para compreender a diversidade socioterritorial, pois reúne diferentes grupos culturais 

que compartilham experiências, desafios e modos de vida. Assim, torna-se necessária 

uma análise das práticas escolares para compreender em que medida elas 

desempenham o papel de ressaltar e valorizar as características culturais locais, 

contribuindo para uma educação contextualizada e socialmente significativa (Silva, 

2024). 

Nessa perspectiva, Gadotti (2007) destaca que, independentemente das 

condições materiais, a escola é um espaço repleto de vida, cuja essência está nas 

pessoas que a constituem, professores, estudantes, funcionários e gestores. Para o 

autor, esses sujeitos são atores fundamentais no processo educativo e possuem o 

potencial de transformar o ambiente escolar em um espaço de humanização e 

emancipação. Embora os desafios sejam constantes, o esforço coletivo é 

indispensável para a construção de uma educação pública de qualidade, pautada no 

compromisso ético e social de todos os envolvidos. 

Dessa forma, um dos principais desafios da escola pública consiste em garantir 

padrões de qualidade que atendam não apenas às demandas pedagógicas, mas 

também à promoção do respeito à diversidade humana. Conforme afirmam Gadotti e 

Romão (2004, p.36), “o verdadeiro desafio educacional está em educar e ser 

educado”, que implica um processo contínuo de troca, diálogo e aprendizado mútuo. 

Na mesma linha, Freire (1997) propõe a construção de uma sociedade 

multicultural, que leve em consideração as diferenças individuais e reconheça que 

cada pessoa se transforma ao longo do tempo. Para o autor, é fundamental que a 

escola e a sociedade sejam capazes de respeitar a diversidade de pensamentos e 

acolher o outro, mesmo diante das divergências, de modo a favorecer uma 

convivência pacífica, colaborativa e solidária. 
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Assim, a escola fronteiriça reafirma-se como um espaço de interação entre 

culturas, no qual diferentes grupos sociais constroem, coletivamente, novas formas de 

pertencimento e identidade. A análise das práticas pedagógicas nesse contexto 

permite compreender se a escola tem conseguido valorizar as múltiplas expressões 

culturais e promover um ambiente de ensino verdadeiramente inclusivo e 

enriquecedor (Silva, 2024). 

A análise das respostas dos estudantes bolivianos evidencia desafios 

relacionados à adaptação escolar, à aprendizagem da língua portuguesa e à 

receptividade cultural. Na sequência, a investigação busca compreender as interações 

entre estudantes brasileiros e bolivianos, examinando aspectos das relações sociais, 

possíveis manifestações de preconceito e as percepções sobre inclusão e 

acolhimento no ambiente escolar. Além disso, propõe-se identificar estratégias 

pedagógicas e comunitárias que favoreçam a convivência intercultural e enfrentem a 

xenofobia, contribuindo para a construção de um ambiente educativo mais respeitoso, 

integrador e humanizado. 

 

5.3 Desvendando Caminhos: A Trajetória Escolar de Estudantes Imigrantes 

Este estudo teve como foco um grupo de dez estudantes bolivianos oriundos 

da cidade de San Matías, atualmente matriculados na Escola Estadual Doze de 

Outubro, situada no município de Cáceres, estado de Mato Grosso. A investigação 

teve como objetivo compreender o perfil sociodemográfico e escolar desses jovens, 

bem como identificar os fatores que os motivaram a buscar formação educacional no 

Brasil, analisando suas experiências de integração e pertencimento no contexto da 

educação fronteiriça. 

Os dados obtidos revelam uma distribuição equilibrada entre as séries do 

ensino médio: três estudantes estão matriculados no primeiro ano, quatro no segundo 

e três no terceiro ano. As idades variam entre 15 e 19 anos, sendo a maioria composta 

por estudantes do sexo masculino. Embora todos residam em San Matías, seis dos 

entrevistados nasceram em Cáceres, o que evidencia uma forte relação de circulação, 

mobilidade e pertencimento entre os dois territórios fronteiriços. 

Quanto ao tempo de permanência no sistema educacional brasileiro, observou-

se que o percurso escolar desses estudantes varia entre um e três anos. Essa 
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trajetória revela tanto os desafios quanto as possibilidades de inserção de 

adolescentes transfronteiriços em um contexto educacional que, embora 

geograficamente próximo, apresenta diferenças significativas de natureza cultural, 

curricular e linguística. 

A seguir, serão apresentados gráficos ilustrativos que auxiliam na visualização 

dos principais aspectos observados ao longo da pesquisa. Com o intuito de 

compreender os aspectos subjetivos da vivência escolar, como acolhimento, 

pertencimento, bem-estar e possíveis sentimentos de exclusão ou desconforto, 

fatores que influenciam diretamente o processo de aprendizagem e integração. 

 

Gráfico 1 – Percepção dos estudantes sobre como se sentem na escola 

 

Fonte: Autora, 2025. 

 

A primeira questão do questionário buscou identificar como os estudantes se 

percebem em relação ao ambiente escolar. Os dados apresentados no Gráfico 1 

ilustram como se sentem os estudantes bolivianos matriculados na Escola Estadual 

Doze de Outubro, em Cáceres, MT, revelando que 66,7% afirmam sentir-se muito bem 

e demonstram grande apreço pela escola. Em contrapartida, 33,3% avaliam sua 

experiência como "boa, mas que poderia ser melhor". 

Esse resultado é relevante, pois indica que, embora a maioria dos estudantes 

esteja satisfeita, ainda há um terço do grupo que identifica aspectos passíveis de 

aprimoramento no ambiente escolar. Segundo Arroyo (2012, p. 67), “o sentimento de 
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pertencimento à escola é fundamental para o desenvolvimento de vínculos afetivos e 

para o sucesso do processo de aprendizagem, especialmente entre jovens em 

contextos de migratórios”. de modo complementar, Silva (2021) reforça que 

estudantes transfronteiriços enfrentam desafios adicionais de adaptação cultural, 

linguística e social, os quais influenciam diretamente sua percepção sobre 

acolhimento e inclusão. 

Dessa forma, os dados apontam para a necessidade de fortalecer as práticas 

pedagógicas e as ações de acolhimento voltadas à integração de estudantes 

bolivianos no espaço escolar brasileiro, a fim de promover uma vivência educativa 

mais inclusiva, significativa e humanizada. 

 

Gráfico 2 – Dificuldades relatadas quanto ao aprendizado da língua portuguesa 

 

Fonte: Autora, 2025. 

 

A segunda questão do questionário teve como propósito verificar a existência 

de dificuldades enfrentadas pelos estudantes no processo de aprendizagem da língua 

portuguesa. A partir dessa pergunta, buscou-se compreender os desafios linguísticos 

vivenciados pelos estudantes bolivianos no contexto escolar brasileiro, considerando 

que a língua é um fator central tanto para o desenvolvimento acadêmico quanto para 

a integração social no ambiente educativo.  
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A partir desses dados, é possível verificar as principais dificuldades relatadas 

pelos estudantes bolivianos no aprendizado da língua portuguesa, (Gráfico 2). Entre 

os dez entrevistados, 55,6% apontaram problemas relacionados à gramática e à 

conjugação verbal, enquanto 22,2% relataram dificuldades com vocabulário e a 

compreensão de textos. Apenas 11,1% indicaram a pronúncia e a fluência na fala 

como desafios, e o mesmo percentual afirmou não possuir dificuldades significativas. 

Esses resultados revelam que a maior barreira enfrentada pelos os estudantes 

imigrantes está no domínio estrutural da língua portuguesa, aspecto que exige 

familiaridade com regras morfossintáticas, tempos verbais e concordância, elementos 

geralmente menos explorados nas interações cotidianas. Segundo Oliveira (2019), 

estudantes que transitam entre línguas e culturas enfrentam obstáculos 

especialmente nas etapas intermediárias da aquisição da segunda língua, nas quais 

a compreensão gramatical torna-se essencial para o avanço na proficiência. 

Além disso, a presença de dificuldades relacionadas ao vocabulário e à 

compreensão textual reforça a necessidade de adoção de estratégias pedagógicas 

mais contextualizadas, com ênfase na leitura e na oralidade, como recomenda a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC). A escassa menção à fluência na fala pode indicar 

uma maior exposição à oralidade informal, ainda que insuficiente para garantir uma 

base sólida na escrita e na compreensão. 

 

Gráfico 3 – Relação dos estudantes com os colegas de escola 

 

Fonte: Autora, 2025. 
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Com a finalidade de compreender como os estudantes bolivianos percebem 

sua convivência com os colegas no ambiente escolar, a questão n° 3 do questionário, 

permitiu analisar aspectos das interações sociais no cotidiano da escola, observando 

indícios de acolhimento, integração, amizades ou possíveis situações de isolamento. 

Essa análise contribui para refletir sobre o clima escolar e a inclusão desses jovens 

no espaço educativo brasileiro. 

 A maioria dos estudantes 66,7% classificou a convivência como "boa, mas com 

poucos amigos", enquanto 33,3% afirmaram ter uma relação "muito boa, com muitos 

amigos".  

Desta forma, os dados apontam para um cenário de socialização parcial: 

embora nenhum estudante tenha relatado dificuldades ou conflitos de relacionamento, 

dois terços indicam certa limitação na formação de vínculos mais profundos. Essa 

constatação pode estar associada a fatores como a barreira linguística, as diferenças 

culturais ou a condição de serem estudantes transfronteiriços, aspectos que, segundo 

Candau (2012), influenciam diretamente a construção de sentimento de pertencimento 

e a integração no espaço escolar. 

Conforme explica Freire (1996), a escola é um espaço não apenas de 

aprendizagem formal, mas também de convivência, troca e reconhecimento do outro. 

Assim, fomentar ambientes colaborativos, promover atividades de integração e criar 

espaços de escuta são ações essenciais para fortalecer os laços entre os estudantes, 

ampliando as experiências de amizade e apoio mútuo entre os jovens bolivianos e 

brasileiros. 
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Gráfico 04 – Interação dos estudantes com os professores 

 

Fonte: Autora, 2025. 

 

A questão nº 4 do questionário buscou investigar como os estudantes 

bolivianos avaliam sua interação com os professores da Escola Estadual Doze de 

Outubro. A análise dessa dimensão permite compreender o nível de proximidade, 

diálogo, respeito e apoio percebido por esses estudantes no contexto das relações 

pedagógicas, fator essencial para o desenvolvimento da aprendizagem e para a 

construção de vínculos afetivos e educacionais no ambiente escolar. 

Neste gráfico, 55,6% dos estudantes afirmam ter uma interação muito boa, 

sentindo-se apoiados pelos docentes. Por outro lado, 33,3% consideram a relação 

boa, mas com possibilidade de melhoria, enquanto 11,1% relataram dificuldade e 

ausência de apoio. 

Esse cenário indica que, embora a maioria dos estudantes se sinta acolhida, 

uma parcela significativa ainda percebe barreiras no relacionamento com os 

professores. Tal percepção pode refletir dificuldades linguísticas, diferenças culturais 

e até mesmo a sobrecarga dos educadores diante da diversidade de perfis estudantis.  

De acordo com Libâneo (2013), a construção de vínculos afetivos e 

pedagógicos entre professor e aluno é essencial para o processo de ensino-

aprendizagem, especialmente em contextos interculturais, nos quais o sentimento de 

pertencimento precisa ser constantemente reforçado. 
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Além disso, como destaca Crahay (2002), o apoio pedagógico eficaz envolve 

não apenas o ensino dos conteúdos, mas também a escuta ativa e o reconhecimento 

das especificidades de cada estudante, o que se torna mais urgente quando se trata 

de estudantes em situação de migração. 

 

Gráfico 5 – Percepção dos estudantes sobre a receptividade dos colegas em relação 
à sua cultura e origem 

 

Fonte: Autora, 2025. 

 

Com propósito de investigar a percepção dos estudantes bolivianos acerca da 

receptividade de seus colegas de classe em relação à sua identidade cultural e 

nacionalidade, a questão a seguir, busca lançar luz sobre aspectos relacionados à 

valorização da diversidade, ao respeito às diferenças e à vivência da interculturalidade 

no ambiente escolar. A forma como esses estudantes são acolhidos, ou não, em sua 

singularidade constitui um importante indicador do grau de inclusão e do 

reconhecimento das múltiplas culturas presentes no espaço educacional. 

Assim, os resultados se distribuem de forma igualitária: 33,3% dos estudantes 

consideram os colegas muito receptivos e interessados em sua cultura, 33,3% os 

percebem como receptivos, porém pouco interessados, e 33,3% os avaliam como 

indiferentes, sem grande interação cultural. 
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Essa divisão simétrica revela um cenário de convivência marcada por tensões 

e limites na integração cultural. Ainda que um terço dos colegas seja descrito como 

acolhedor e curioso, dois terços demonstram posturas de baixa interação ou de 

desinteresse. Em contextos de fronteira, como o de Cáceres-San Matías, esse 

fenômeno pode refletir barreiras linguísticas, ausência de ações pedagógicas voltadas 

ao interculturalismo ou falta de espaços que valorizem as identidades 

transfronteiriças. 

De acordo com Candau (2008), a escola é chamada a desempenhar um papel 

ativo na construção da convivência democrática, o que implica reconhecer e valorizar 

as diferenças culturais presentes no cotidiano escolar. A indiferença ou o interesse 

superficial apontados pelos estudantes evidenciam a necessidade de práticas mais 

efetivas de educação intercultural, envolvendo todos os sujeitos da comunidade 

escolar, professores, gestores, estudantes brasileiros e estrangeiros, na valorização 

da diversidade. 

 

Gráfico 6 – Principais desafios enfrentados na escola por estudantes imigrantes 
bolivianos 

 

Fonte: Autora, 2025. 

 

Buscando identificar os principais desafios vivenciados pelos estudantes 

bolivianos no ambiente escolar, em razão de sua condição de imigrantes (questão n° 
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6), foi possível compreender as dificuldades relacionadas à adaptação cultural, às 

barreiras linguísticas, a possíveis situações de preconceito e a aspectos pedagógicos 

e sociais que impactam diretamente o processo de escolarização desses jovens.  

Este levantamento contribui para refletir sobre a necessidade de práticas 

pedagógicas mais sensíveis à diversidade e comprometidas com a promoção de uma 

educação intercultural e inclusiva. 

A ilustração acima, (Gráfico 6) apresenta os principais desafios enfrentados por 

estudantes bolivianos na Escola Estadual Doze de Outubro, segundo seus próprios 

relatos. Os resultados mostram que 44,4% dos estudantes afirmaram não enfrentar 

nenhum desafio específico, 33,3% apontaram barreiras culturais e de integração como 

principal dificuldade e 22,2% relataram dificuldades com o idioma português. 

Os dados indicam que, embora quase metade dos estudantes não perceba 

obstáculos significativos no ambiente escolar, ainda existe um contingente importante, 

mais da metade, que enfrenta desafios relacionados à inserção cultural e à barreira 

linguística, aspectos centrais no processo de escolarização de estudantes imigrantes. 

De acordo com Gomes (2011), a escola precisa ser mais do que um espaço de 

acesso ao currículo: ela deve se configurar-se como um território de acolhimento, onde 

as diferenças culturais não sejam ignoradas ou silenciadas, mas reconhecidas e 

valorizadas. Já para Barbosa (2017), a presença de estudantes estrangeiros exige 

adaptações didáticas, formação docente específica e políticas de integração 

linguística, sem as quais muitos acabam sendo invisibilizados no cotidiano escolar. 

Esses resultados, portanto, reforçam a importância de práticas pedagógicas 

inclusivas e interculturais que considerem o contexto transfronteiriço de Cáceres-San 

Matías, promovendo o respeito, o diálogo e o reconhecimento das identidades 

múltiplas desses jovens. 
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Gráfico 7 – Percepção dos estudantes sobre a valorização e o espaço para a cultura 
boliviana na escola 

 

Fonte: Autora, 2025. 

 

Com a finalidade de investigar se os estudantes bolivianos percebem a escola 

como um espaço aberto ao compartilhamento e à celebração de sua cultura de 

origem, a questão n° 7, buscou compreender em que medida a instituição escolar 

reconhece, valoriza e incorpora elementos da cultura boliviana em suas práticas 

pedagógicas e atividades coletivas. Tal análise permite identificar se a escola 

contribui, ou não, para a construção de um ambiente verdadeiramente intercultural, 

que promova o respeito à diversidade e o sentimento de pertencimento entre os 

estudantes imigrantes. 

O gráfico acima, (Gráfico 7) apresenta as percepções dos estudantes 

bolivianos sobre a existência de espaço na escola para compartilhar e celebrar a 

cultura boliviana. Os dados revelam que 44,4% responderam que sim, mas não são 

frequentes, 33,3% afirmaram que sim, há muitas oportunidades, e 22,2% disseram 

que não muito, poucas oportunidades. 

Esses resultados indicam que, embora a maioria dos estudantes reconheça a 

existência de um espaço institucional voltado à valorização cultural, grande parte 

considera essas ações pouco recorrentes ou insuficientes. Tal percepção evidencia 

uma lacuna entre a intenção institucional e a prática efetiva da interculturalidade no 

cotidiano escolar. 
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De acordo com Walsh (2009), a interculturalidade crítica pressupõe não apenas 

o reconhecimento da diversidade cultural, mas também a construção de espaços 

contínuos e intencionais de diálogo, protagonismo e visibilidade das culturas 

historicamente marginalizadas. No caso dos estudantes bolivianos, isso significa que 

mais do que permitir a celebração ocasional de datas ou símbolos, é necessário 

institucionalizar práticas pedagógicas e eventos escolares que integrem suas 

tradições, línguas e experiências sociais. 

Portanto, os dados apresentados reforçam a necessidade de políticas 

escolares mais consistentes para a promoção da interculturalidade em contextos de 

fronteira, garantindo aos estudantes imigrantes o direito de se expressarem e se 

reconhecerem como sujeitos culturais no espaço educativo. 

 

Gráfico 8 – Sugestões dos estudantes para a melhoria da integração de estudantes 
bolivianos na escola 

 

Fonte: Autora, 2025. 

 

Este item teve como foco identificar, a partir da perspectiva dos estudantes 

bolivianos, quais as medidas institucionais favorecem a integração escolar. As 

respostas apontam desde estratégias de acolhimento linguístico e cultural até a 

implementação de espaços de escuta e valorização da diversidade. Os dados obtidos 

subsidiam a formulação de práticas pedagógicas inclusivas voltadas à equidade, ao 

respeito às diferenças e ao fortalecimento da convivência intercultural. 
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As sugestões apresentadas pelos estudantes bolivianos sobre ações que a 

escola poderia adotar para aprimorar sua integração demonstram que 38,5% sugerem 

a oferta de aulas de reforço em língua portuguesa, 38,5% destacam a necessidade 

de maior apoio por parte dos professores e da gestão escolar, e 23,1% recomendam 

a organização de eventos culturais. 

Essas respostas evidenciam um equilíbrio entre o desejo de reforço linguístico 

e o acolhimento institucional, indicando que a integração não se restringe apenas ao 

domínio da língua, mas também à criação de vínculos afetivos e ao reconhecimento 

no espaço escolar. A inclusão de eventos culturais entre as propostas reforça a 

importância da valorização das identidades bolivianas no ambiente educacional, 

promovendo o diálogo entre culturas e combatendo a invisibilidade desses 

estudantes. 

Como afirma Candau (2012), a construção de uma escola intercultural exige 

não apenas o acolhimento das diferenças, mas também a adoção de práticas 

pedagógicas que favoreçam o reconhecimento mútuo e a inclusão ativa de todos os 

sujeitos escolares. Assim, o investimento em políticas de reforço linguístico, ações de 

sensibilização cultural e o fortalecimento dos vínculos pedagógicos com os 

professores constituem elementos fundamentais para promover uma integração 

efetiva e humanizada. 
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Gráfico 9 – Experiências de discriminação vivenciadas pelos estudantes na escola 

 

Fonte: Autora, 2025. 

 

Com o intuito de compreender a presença, ou ausência, de práticas 

excludentes relacionadas à nacionalidade, à língua, à cultura ou a outros marcadores 

identitários, buscou-se verificar se os estudantes bolivianos já vivenciaram situações 

de discriminação no ambiente escolar. O Gráfico 9 apresenta as percepções desses 

estudantes sobre como experienciam tais situações na escola. 

Os dados indicam que 44,4% dos estudantes afirmaram nunca ter vivenciado 

situações de discriminação, 33,3% relataram que já sofreram discriminação algumas 

vezes, e 22,2% preferiram não responder à pergunta. 

Embora a maioria dos entrevistados negue ter passado por experiências 

discriminatórias, o fato de um terço dos estudantes admitir já ter sido alvo de algum 

tipo de discriminação e outros 22,2% optarem pelo silêncio revela indícios 

preocupantes de exclusão ou preconceito velado no ambiente escolar. 

Identificar essas experiências é essencial para compreender as barreiras 

enfrentadas por estudantes imigrantes e para o desenvolvimento de estratégias 

institucionais que promovam o respeito, a equidade e a convivência harmoniosa entre 

diferentes culturas no espaço escolar. 

De acordo com Munanga (2005), o silêncio diante da discriminação muitas 

vezes expressa medo, insegurança ou falta de confiança nos mecanismos 
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institucionais de proteção. Em contextos de fronteira e imigração, essas dinâmicas se 

agravam devido à vulnerabilidade linguística, cultural e social dos estudantes. A 

escola, como espaço educativo e social, precisa ir além da neutralidade e assumir 

uma postura ativa no combate às discriminações, promovendo práticas inclusivas e 

de valorização da diversidade. 

Portanto, os dados aqui apresentados reforçam a importância da escuta ativa, 

do acolhimento e da institucionalização de políticas escolares que assegurem o 

respeito à identidade dos estudantes imigrantes e o enfrentamento de qualquer forma 

de preconceito.  

Dando prosseguimento à análise dos dados coletados, apresentam-se, a 

seguir, os resultados referentes à dinâmica das interações estabelecidas entre 

estudantes brasileiros e bolivianos no contexto escolar. A ênfase recai sobre as 

percepções, os desafios enfrentados e as práticas adotadas, elementos que 

contribuem significativamente para a construção de uma convivência intercultural no 

ambiente educativo.  

 

Gráfico 10 – Você percebe alguma diferença na interação entre estudantes 
brasileiros e bolivianos? 

 

Fonte: Autora, 2025. 
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O Gráfico 10 ilustra as respostas fornecidas pelos participantes à questão 

proposta, cuja análise possibilita a compreender as percepções dos estudantes 

acerca das relações interpessoais entre os grupos no contexto escolar. Tal 

interpretação evidencia a presença de barreiras, aproximações e potenciais 

oportunidades para o fortalecimento da integração cultural no ambiente educativo. 

Ao ampliar a investigação sobre as relações interculturais no ambiente escolar, 

o Gráfico 10 lança luz sobre experiências de preconceito e discriminação, revelando 

nuances significativas da convivência cotidiana. A leitura desses dados possibilita 

refletir tanto sobre a persistência de práticas excludentes quanto sobre os desafios 

inerentes à construção de um espaço educacional verdadeiramente inclusivo, que 

valorize a diversidade e promova uma convivência pautada no respeito mútuo. 

Sob a perspectiva da educação intercultural, observa-se que a valorização das 

identidades culturais no processo pedagógico constitui um caminho fundamental para 

a superação das desigualdades históricas e para a consolidação de uma escola 

democrática e plural.  

 

Gráfico 11 – Já presenciou alguma situação de discriminação ou preconceito contra 
estudantes bolivianos? 

 

Fonte: Autora, 2025. 
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Os dados revelam percepções relevantes sobre a interação e as experiências 

de discriminação entre estudantes brasileiros e bolivianos na educação básica em 

Cáceres, MT. Observa-se que 70% dos estudantes bolivianos percebem diferenças 

na interação entre os dois grupos, o que sugere a existência de barreiras no convívio 

escolar cotidiano (Gráfico 10). Já no Gráfico 11, verifica-se que 50% dos estudantes 

afirmam já ter presenciado algum tipo de discriminação ou preconceito, enquanto a 

outra metade não relatou tais experiências. 

As descrições qualitativas reforçam a gravidade dessas situações. Muitos 

relatos fazem referência a zombarias e xingamentos relacionados à forma de falar o 

português, o que caracteriza discriminação linguística. Comentários como “diziam que 

era burro por ser boliviano” expõem um padrão de exclusão ancorado na origem 

nacional e na diferença linguística, fenômeno que, segundo Bourdieu (1998), 

configura violência simbólica, pois naturaliza hierarquias entre culturas e modos de 

falar. 

Essa realidade evidencia a necessidade urgente de políticas pedagógicas e 

institucionais que valorizem a diversidade cultural e linguística dos estudantes 

fronteiriços. Conforme Candau (2008), a interculturalidade crítica exige o 

enfrentamento de desigualdades simbólicas, com ações concretas que promovam o 

respeito mútuo, o diálogo e a construção coletiva de pertencimento no ambiente 

escolar. 

Em contextos de fronteira, como Cáceres-San Matías, onde culturas e línguas 

coexistem, a escola assume papel fundamental na promoção da cidadania e da 

convivência democrática, combatendo preconceitos e construindo pontes de 

compreensão entre estudantes de diferentes origens. 

Na sequência, apresenta-se a análise sobre a convivência entre estudantes de 

distintas nacionalidades. O Gráfico 12 traz dados fundamentais para avaliar como os 

estudantes percebem o clima institucional e o compromisso da escola, especialmente 

no que se refere à promoção da diversidade, da igualdade e do respeito mútuo. 
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Gráfico 12 - Você considera que a escola oferece um ambiente acolhedor e inclusivo 
para todos os estudantes, independentemente de sua nacionalidade? 

 

Fonte: Autora, 2025. 

 

Percebe-se que os estudantes bolivianos entrevistados consideram a escola 

um ambiente acolhedor e inclusivo, independentemente da nacionalidade. Nenhum 

dos participantes assinalou a resposta “não”, o que sinaliza uma percepção 

amplamente positiva em relação ao ambiente institucional. 

As justificativas qualitativas reforçam essa visão: os estudantes mencionam o 

respeito por parte dos professores, a igualdade de tratamento entre estudantes e a 

inexistência de discriminação explícita. Afirmações como “todos somos tratados 

iguais”, “os professores buscam ajudar” e “a escola não importa a nacionalidade” 

indicam uma experiência escolar marcada pela valorização da igualdade e do respeito 

mútuo. 

Esse resultado aponta para um avanço significativo na construção de um 

espaço escolar mais democrático e sensível à diversidade, especialmente em um 

contexto de fronteira, no qual os desafios da convivência intercultural são constantes. 

Conforme Oliveira (2014), a promoção de um ambiente escolar acolhedor é essencial 

para o processo de integração e desenvolvimento dos estudantes imigrantes, 

contribuindo diretamente para sua permanência e sucesso no percurso educacional. 
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Entretanto, é importante destacar que essa percepção positiva não elimina a 

ocorrência de episódios pontuais de discriminação, conforme demostrado em 

respostas anteriores do questionário. Tal constatação reforça a necessidade de ações 

contínuas de formação com professores, diálogo intercultural e escuta ativa, de modo 

a garantir que o ambiente acolhedor seja efetivamente sustentado ao longo do tempo. 

Desse modo, torna-se indispensável um olhar atento à cultura, ao idioma e à 

história desses estudantes, valorizando suas origens e formas próprias de aprender e 

viver. A socióloga boliviana Silvia Rivera Cusicanqui (2010) adverte que a escola, 

muitas vezes, reproduz ideias herdadas do passado colonial, desvalorizando os 

saberes dos povos indígenas e imigrantes. Para ela, é necessário “descolonizar” a 

educação, isto é, ouvir mais os estudantes e respeitar seus conhecimentos, histórias 

e modos de existência. 

Outro autor boliviano que contribui para esse debate, Carlos Mamani Condori 

(2007), ressalta que os povos originários da Bolívia aprendem de forma distinta, 

baseando-se na convivência, no respeito e na troca com a natureza e com os outros. 

Segundo ele, a escola deveria aprender com essas formas comunitárias de ensinar e 

conviver, valorizando os saberes da terra e da coletividade. 

O sociólogo português Santos (2010, p. 41), estudioso da América Latina, 

afirma que “não há justiça social sem justiça cognitiva”. Isso significa que todos os 

conhecimentos, e não apenas os produzidos nas universidades ou provenientes da 

Europa, devem ser reconhecidos e valorizados. O autor propõe, assim, uma “ecologia 

de saberes”, em que diferentes formas de aprendizagem convivam em condições de 

igualdade. Para ele, a desigualdade global não é apenas econômica ou política, mas 

também epistemológica, ou seja, decorre da desvalorização dos saberes populares, 

indígenas, africanos e latino-americanos. A proposta da “ecologia de saberes” 

representa um convite ao diálogo entre diferentes racionalidades, superando a lógica 

colonial e abrindo espaço para a construção de uma educação intercultural e 

descolonizadora, especialmente relevante nos contextos fronteiriços como Cáceres e 

San Matías. 

Portanto, ao pensar a educação nas escolas de fronteira, não se pode 

simplesmente reproduzir modelos tradicionais. É preciso criar praticas pedagógicas 



82 
 

 

inovadoras, nas quais todos, brasileiros e bolivianos, se sintam valorizados, 

respeitados e parte integrante da comunidade escolar. 

Encerrando o bloco de perguntas sobre a convivência entre estudantes 

bolivianos e brasileiros, apresenta-se, a seguir, a análise da percepção dos 

participantes sobre a necessidade de ações da escola (Gráfico 13).  

 

Gráfico 13 - Você acha que a escola deveria implementar mais ações para combater 
a xenofobia? 

 

Fonte: Autora, 2025. 

 

As informações coletadas demonstram que 70% dos estudantes acreditam que 

a escola deveria implementar mais ações para combater a xenofobia, enquanto 30% 

consideram que não há necessidade. Essa percepção majoritária sugere que, mesmo 

em um ambiente considerado acolhedor, ainda existe a consciência de que a 

discriminação por origem nacional pode ocorrer de forma sutil ou estrutural. 

A presença de estudantes imigrantes em Cáceres, particularmente bolivianos, 

demanda uma abordagem pedagógica que valorize suas culturas, histórias e 

trajetórias. Essa valorização, segundo Walsh (2009), não representa apenas um gesto 

de inclusão, mas constitui uma estratégia de justiça social e de transformação das 

relações de poder que historicamente invisibilizam os sujeitos migrantes. 
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A última pergunta do questionário, de natureza discursiva, teve como objetivo 

possibilitar aos estudantes bolivianos a expressão livre de suas experiências 

vivenciadas no sistema educacional brasileiro. Essa abordagem permitiu reconhecer 

as percepções dos estudantes acerca dos desafios enfrentados, das oportunidades 

aproveitadas e dos momentos significativos vivenciados durante sua trajetória escolar.  

A análise dessas respostas qualitativas contribui para revelar dimensões 

afetivas, sociais e pedagógicas essenciais para a reflexão sobre o processo de 

adaptação, inclusão e construção de identidade desses jovens em um contexto 

educacional transfronteiriço. 

As respostas destacam o respeito mútuo, o tratamento igualitário e os eventos 

culturais como caminhos para a promoção da integração. Nesse contexto, os 

estudantes sugerem maior interação e convivência entre brasileiros e bolivianos, com 

a criação de espaços para expressar a cultura imigrante e até o oferecimento de 

acompanhamento psicológico para lidar com possíveis situações de exclusão. 

Com base nas respostas fornecidas na questão subjetiva sobre as experiências 

escolares no Brasil, é possível desenvolver uma análise crítica das vivências 

enfrentadas por estudantes bolivianos fronteiriços que frequentam a Escola Doze de 

Outubro, em Cáceres, MT. As narrativas revelam que, embora haja um sentimento 

predominante de acolhimento e valorização da experiência escolar brasileira, os 

desafios enfrentados por esses estudantes são significativos e merecem atenção.  

O primeiro aspecto a destacar, refere-se aos desafios linguísticos, uma vez que 

a barreira do idioma aparece com frequência nas respostas, sendo apontada tanto na 

fala quanto na escrita. A dificuldade inicial em compreender o português e se 

comunicar com professores e colegas impacta diretamente o processo de 

aprendizagem, como evidenciam os relatos: “yo llegue a esta escuela sin conocer a 

nada, sin saber el idioma[...]” (Aluno 8); “el idioma la forma de escribi es diferente y 

me cuesta um poco entender” (Aluno 7). 

Esse desafio está de acordo com a literatura que trata da educação de 

imigrantes, pois, segundo Candau (2012), a escola tem o dever de reconhecer e 

valorizar as diferenças culturais e linguísticas que compõem a identidade dos 

estudantes, incorporando-as ao processo formativo e evitando práticas pedagógicas 

que neguem ou invisibilizem essas singularidades. 
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As dificuldades de transporte constituem outro fator mencionado, 

especialmente porque os estudantes que estudam na Escola Doze de Outubro 

utilizam o ônibus escolar para chegar à instituição. Os estudantes bolivianos precisan 

se deslocar cerca de 13 Km, de San Matias até o ponto de embarque em território 

brasileiro. A ausência de uma estrutura adequada de transporte escolar impacta 

diretamente o acesso à escola, como podemos observar nos relatos: “Acordar cedo, 

encontrar um meio de transporte pra vir de São Matias [...]” (Aluno 5); “A única 

dificuldade que eu tenho é a questão do transporte” (Aluno 2). 

Essa situação dialoga com o direito à educação e à mobilidade como direitos 

fundamentais,“não basta garantir o acesso à escola; é preciso garantir condições reais 

para que todos cheguem, permaneçam e aprendam” (Arroyo, 2011, p. 115). 

Apesar das dificuldades, os estudantes destacam aspectos positivos, como o 

acolhimento por parte dos colegas e professores, as amizades formadas e o apoio 

institucional. Há uma clara valorização do ambiente escolar brasileiro em comparação 

ao boliviano, como expressam as falas: me gusta mucho la experiencia de venir a 

estudiar [...] es mejor estudiar en Brasil que en Bolivia” (Aluno 9), “Me senti muito 

acolhido por todos tanto pelos meus colegas como professores” (Aluno 2). Outro 

ainda, outro relato marcante: “[...] saber que brindan muchas oportunidades, tantas 

uma de materiales, uniformes [...]. (Aluno 3). 

Essas falas se alinham à concepção de Souza (2013) sobre a escola como 

espaço de integração social, na qual o ambiente escolar funciona como ponte para o 

pertencimento cultural e social dos estudantes imigrantes. 

Os resultados da pesquisa evidenciam que os estudantes bolivianos da Escola 

Estadual Doze de Outubro vivenciam um processo escolar marcado por acolhimento 

parcial, desafios linguísticos, experiências de discriminação e desejo de maior 

valorização cultural. Embora a maioria relate satisfação com a escola e 

reconhecimento por parte de colegas e professores, permanece a percepção de que 

a inclusão não é plena, sobretudo no que se refere à integração social, ao domínio da 

língua portuguesa e ao reconhecimento de sua identidade cultural. 

Na perspectiva freireana, esses dados revelam que a escola, ainda que se 

configure como um espaço de oportunidades, não pode limitar-se à função de 

transmitir conteúdo. Para Freire (1996, p. 23), “educar é um ato político, que deve 
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promover a escuta ativa e o reconhecimento do outro como sujeito histórico”. Os 

relatos de preconceito linguístico e xenofobia demonstram que a escola precisa 

avançar na superação de práticas que silenciam os estudantes migrantes e construir 

uma pedagogia do diálogo e da valorização da diversidade. 

Ao mesmo tempo, a pesquisa confirma a relevância do conceito de 

pertencimento. Neste contexto, “a escola deve ser um espaço de afirmação e não de 

invisibilidade” (Arroyo, 2014, p. 47). O fato de muitos estudantes relatarem poucos 

vínculos de amizade e reconhecerem barreiras culturais indica que ainda há um longo 

caminho para que se sintam plenamente parte da comunidade escolar. A escola, 

portanto, deve ser compreendida não apenas como instituição de ensino, mas como 

território de acolhimento e convivência democrática. 

A necessidade de ações bilíngues e de projetos culturais aparece de forma 

recorrente nas falas dos estudantes, confirmando a importância de uma educação 

intercultural crítica. Para Candau (2012, p. 45), “a interculturalidade não se resume ao 

encontro superficial entre culturas, mas exige a transformação das relações escolares 

para legitimar a diferença como riqueza”. Nesse sentido, propostas como a ampliação 

do uso de materiais bilíngues, a realização de eventos culturais integrados e o 

fortalecimento do apoio psicossocial podem ser entendidas como práticas de 

resistência à exclusão e de promoção do reconhecimento mútuo. 

Portanto, a pesquisa demonstra que a Escola Estadual Doze de Outubro tem 

avançado no acolhimento dos estudantes bolivianos, mas ainda enfrenta desafios 

estruturais e pedagógicos relacionados à língua, à identidade e ao enfrentamento da 

discriminação. A partir do diálogo com Freire (1996), Candau (2012) e Arroyo (2014), 

compreende-se que a escola de fronteira deve assumir o compromisso de ser um 

espaço de inclusão crítica, de pertencimento real e valorização da diversidade cultural, 

transformando as diferenças em oportunidade de aprendizagem e convivência 

democrática. 

Como afirma Gracia Landaeta (2020, p. 9) “o espaço fronteiriço se ressignifica 

historicamente não apenas como uma linha de divisão, mas como um locus de 

identidade nacional em construção”, a fronteira não é apenas uma linha que separa 

países, mas também um lugar onde as pessoas vivem, estudam, trabalham e criam 

vínculos. No caso de Cáceres e San Matías, essa realidade é visível diariamente, 
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especialmente entre os estudantes bolivianos que atravessam a fronteira para estudar 

no Brasil. A escola, nesse contexto, torna-se mais do que um espaço de ensino: é um 

ponto de encontro entre culturas, onde identidades são construídas e reforçadas. 

Assim, a fronteira deixa de ser apenas um limite e passa a ser também um espaço de 

integração e pertencimento. 

A seguir, apresenta-se uma nuvem de palavras (Figura 9) construída a partir 

das respostas discursivas dos estudantes bolivianos acerca de suas vivências no 

contexto escolar brasileiro. Os termos em maior destaque representam as palavras 

mais recorrentes nas falas dos estudantes, revelando percepções, sentimentos e 

desafios relacionados à sua trajetória educacional em um espaço marcado pela 

interculturalidade, pelo deslocamento transfronteiriço e pela convivência entre 

diferentes culturas. 

 

Figura 9 - Nuvem de palavras – Representações sobre a experiência escolar de 
estudantes fronteiriços 

 

Fonte: Autora, 2025. 

 

A nuvem de palavras reflete as principais expressões utilizadas pelos 

estudantes bolivianos ao descreverem, de forma livre e espontânea, suas 

experiências no ambiente escolar brasileiro. Termos como experiência, idioma, 
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momento, dificuldade, ajuda, cultura, estudar, oportunidades e amizade aparecem 

com destaque, revelando tanto os desafios enfrentados, como a barreira linguística e 

as dificuldades de adaptação, quanto aspectos positivos, como o acolhimento, a 

convivência com colegas e o aprendizado.  

A presença simultânea de palavras em português e em espanhol, como yo, 

bien, mi e mucho, evidencia o contexto bilíngue e intercultural no qual esses 

estudantes estão inseridos. Assim, a nuvem de palavras torna visível a complexidade 

das vivências desses estudantes fronteiriços, marcadas por sentimentos ambíguos de 

superação, pertencimento, insegurança e esperança. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise das vivências escolares dos estudantes bolivianos evidencia a 

urgência de práticas pedagógicas e políticas educacionais que favoreçam a 

interculturalidade, especialmente em contextos de fronteira como o de Cáceres–San 

Matías. Os dados revelam que acolhimento e o pertencimento são fundamentais para 

o bem-estar dos estudantes imigrantes. Criar espaços de escuta e valorizar suas 

identidades culturais contribui para promover segurança, reconhecimento e integração 

no ambiente escolar. 

Apesar dos avanços, a pesquisa mostrou que a integração social ainda é 

parcial: cerca de um terço dos estudantes relatou ter poucos amigos brasileiros e 

quase metade afirmou já ter presenciado algum tipo de discriminação, principalmente 

relacionada ao modo de falar. Esses dados indicam que a xenofobia e o preconceito 

linguístico ainda estão presentes, mesmo de forma sutil. A maioria dos entrevistados 

acredita que a escola poderia fazer mais para combater essas situações. 

As sugestões apresentadas pelos próprios estudantes foram simples, porém 

valiosas: promover eventos culturais que envolvam brasileiros e bolivianos, oferecer 

reforço em língua portuguesa, criar espaços de convivência conjunta e garantir apoio 

emocional por meio de acompanhamento psicológicos. Eles enfatizam que o respeito 

deve ser uma prática diária, não apenas um discurso. 

Os desafios linguísticos, como dificuldades de vocabulário e de compreensão 

textual, evidencial a necessidade de estratégias de ensino contextualizadas, com foco 

na oralidade e na leitura, conforme orienta a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC). Ambientes colaborativos e atividades de integração mostram-se 

fundamentais para aproximar estudantes brasileiros e bolivianos, fortalecendo 

amizades, trocas culturais e apoio mútuo. 

Nesse processo, o papel dos educadores vai além da transmissão de conteúdo. 

É necessário escutar ativamente, reconhecer as especificidades dos estudantes e 

trabalhar a partir de suas realidades. A escola deve construir-se como um espaço de 

convivência democrática, comprometido com a educação inclusiva, enfrentando a 

indiferença e valorizando a diversidade. 

Garantir esse direito implica também na existência de políticas públicas 

consistentes que reconheçam os estudantes imigrantes como sujeitos culturais. Como 
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afirma Mamani Condori (2007, p. 80) “a descolonização envolve dar voz a povos 

historicamente silenciados”. Assim, o desafio das escolas de fronteira não é apenas 

ensinar português ou garantir matrícula, mas construir práticas que fortaleçam 

identidade e pertencimento. 

A pesquisa demonstra que a Escola Estadual Doze de Outubro já avançou em 

algumas iniciativas de acolhimento, mas ainda necessita de ações mais específicas, 

tais como: 

• implementar práticas bilíngues (português-espanhol) em sala de aula; 

• promover projetos culturais que valorizem as tradições bolivianas; 

• criar espaços de diálogo entre professores, estudantes e famílias imigrantes. 

Nesse sentido, Candau (2012), defende que a educação intercultural crítica 

deve ir além da simples tolerância, biscando transformar as relações sociais e 

legitimar a diferença como parte constitutiva da escola. 

Portanto, a integração de estudantes bolivianos requer mudanças tanto nas 

práticas cotidianas das escolas quanto na formulação de novas propostas 

institucionais que reconheçam a realidade fronteiriça. Uma dessas propostas é a 

criação da Escola de Fronteira, estruturada a partir do diálogo entre Brasil e Bolívia, 

com princípios de bilinguismo, interculturalidade e cooperação binacional. Essa escola 

representaria um horizonte político e pedagógico para a região, consolidando a 

diversidade cultural como valor educativo e social.  

Nas regiões de fronteira, o Ministério da Educação e o Governo Federal têm 

reconhecido que a educação necessita de políticas públicas específicas, capazes de 

dialogar com as realidades sociais, culturais e linguísticas desses territórios. A Portaria 

MEC nº 798/2012, que instituiu o Programa Escolas Interculturais de Fronteira 

(PEIF/PEIBF), constitui um marco nesse processo. O programa já contempla 

experiências em dezenas de municípios e busca construir um ensino bilíngue e 

intercultural, promovendo a formação conjunta de professores, trocas pedagógicas e 

atividades culturais que aproximam comunidades de diferentes países. Na prática, 

isso significa que escolas de cidades como Dionísio Cerqueira (SC), Foz do Iguaçu 

(PR), Uruguaiana (RS), Pacaraima (RR) e Ponta Porã (MS) atuam lado a lado com 
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instituições de países vizinhos, demostrando que a escola pode ser também um 

espaço de diplomacia social e integração regional. 

A legislação brasileira também tem avançado nesse sentido. O Decreto nº 

9.881/2019, ao regulamentar a Faixa de Fronteira e reconhecer oficialmente as 

chamadas cidades-gêmeas, como Cáceres (Brasil) e San Matías (Bolívia), estabelece 

condições especiais para a formulação de políticas públicas binacionais. Esse 

reconhecimento abre caminhos para a cooperação em áreas como saúde, economia, 

segurança e, sobretudo, educação. No campo educacional, o decreto fortalece a 

concepção da escola como espaço estratégico para a construção da cidadania 

transfronteiriça, estimulando a elaboração de projetos conjuntos e a capacitação de 

professores em ambos os países. 

Além das escolas básicas, outras ações reforçam esse compromisso. A criação 

dos Institutos Federais de Fronteira, em 2009, ampliou a oferta de educação 

profissional e tecnológica, integrando estudantes brasileiros e estrangeiros em cursos 

voltados às demandas produtivas locais. Já em 2025, o MEC, em parceria com a 

Secretaria de Educação Superior (SESu) e a UNESCO, lançou um edital específico 

para o acolhimento de estudantes estrangeiros no ensino superior, demonstrando 

preocupação não apenas com o acesso, mas também com a permanência desses 

jovens nas universidades brasileiras. Mais recentemente, a Portaria MEC nº 495/2025 

instituiu a Rede de Apoio para Implementação da Política Nacional de Ensino Médio 

nos Territórios (REM), incluindo entre suas prioridades as escolas de fronteira, 

justamente por reconhecer suas vulnerabilidades e necessidades específicas. 

As pesquisas acadêmicas também têm reforçado a importância desse olhar. O 

estudo Educar em Fronteiras Internacionais (2024)1, que analisou a experiência de 

Corumbá (MS), revelou que o acolhimento de migrantes nas escolas públicas tem 

gerado práticas pedagógicas inovadoras, mas ainda enfrenta barreiras, como a falta 

de formação docente específica e de infraestrutura adaptada às necessidades 

interculturais. Do ponto de vista teórico, autores como Walsh (2009) e Candau (2012) 

defendem uma interculturalidade crítica, que não se limita à convivência pacífica entre 

 
1  TAVANO, Patrícia Teixeira; RODRIGUES MARQUES DOS SANTOS, Tarissa; HELENA DOS 
SANTOS AMARAL, Laura; WEGRZYN MAGRINELLI MARTINEZ, Flávia. Educar em Fronteiras 
Internacionais: demandas e encaminhamentos do sistema público municipal de Corumbá/Mato 
Grosso do Sul. Revista Tempo do Mundo, n. 35, p. 119-145, 2025. 
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culturas, mas busca transformar as relações sociais, combater desigualdades e 

valorizar os saberes de diferentes povos. Na Geografia, Haesbaert (2004, p. 338–339) 

“destaca que viver na fronteira é estar inserido em múltiplos territórios, transitando 

entre países, línguas e identidades, o que exige políticas educacionais capazes de 

acolher essa complexidade”, isto é, a multiterritorialidade não é apenas uma condição 

geográfica, mas também cultural, simbólica e política. As pessoas que vivem nas 

fronteiras constroem sua identidade a partir de vínculos simultâneos com diferentes 

territórios, o que desafia políticas públicas baseadas em fronteiras fixas. Aplicado à 

educação, isso implica repensar as práticas pedagógicas e currículos para que 

reconheçam a diversidade linguística, cultural e social presente nesses espaços. 

Portanto, refletir sobre a criação de uma Escola de Fronteira entre Cáceres e 

San Matías não constitui uma proposta isolada, mas a continuidade de um movimento 

nacional e internacional de valorização da diversidade cultural e linguística. Trata-se 

de inserir Cáceres e San Matías nesse cenário de cooperação já consolidado em 

outras regiões, reconhecendo a escola como espaço estratégico de diálogo, 

integração e justiça social. Essa proposta reforça a ideia de que a educação deve 

ultrapassar barreiras físicas e políticas, tornando-se instrumento de inclusão, respeito 

e construção de um futuro comum. Mais do que ensinar português ou espanhol, uma 

escola de fronteira tem o papel de formar cidadãos transfronteiriços, capazes de 

compreender a pluralidade cultural em que vivem e de atuar como protagonistas na 

construção de sociedades mais solidárias e integradas. 
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APÊNDICE A – TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO 
 

 
Olá, como vai? Venho lhe convidar para participar de uma pesquisa, de forma 

voluntária. Vamos conversar sobre isso? Serei rápido. 
Se não quiser participar, você não será penalizado(a) de forma alguma. Em 

caso de dúvida você pode procurar o Comitê de Ética em Pesquisa da Unemat pelo 
telefone: (65) 3221-0067, ou também falar para seu responsável realizar essa 
comunicação. 

 
Dados da Pesquisa: 
• Título da Pesquisa: Integração de Imigrantes Bolivianos na Educação Básica 
no Município de Cáceres-MT 
• Equipe de Pesquisa: Tatiane Cristina de Souza 
• Endereço e contato: Rua C, Quadra 12, Bloco 1, Apto 404, Residencial 
Paiaguás, Cuiabá – MT, (65) 99285-0279. 
 

Devido ao aumento no número de estrangeiros bolivianos no Brasil e ao 
acesso de crianças e adolescentes bolivianos na escola pública brasileira, a pesquisa 
“INTEGRAÇÃO DE IMIGRANTES BOLIVIANOS NA EDUCAÇÃO BÁSICA NO 
MUNICÍPIO DE CÁCERES-MT” tem como objetivo geral compreender, através de 
questionários com estudantes (as) bolivianos (as), como se dá a sua inserção na 
escola brasileira – seu pertencimento, sua participação, sua interação, etc. 

Se optar por participar, sua contribuição se dará por meio preenchimento de 
questionários. Durante esse processo, serão coletadas diversas informações 
pessoais, abrangendo todos os dados necessários. O propósito da coleta é 
compreender a finalidade de cada informação solicitada. 

A seleção dos estudantes para responder aos questionários levará em 
consideração sua compreensão da língua portuguesa e sua capacidade de interagir 
com a pesquisadora. Esse critério garantirá que a pesquisa atinja seus objetivos. A 
escolha será feita pela pesquisadora junto à coordenação da Instituição, resultando 
na seleção de 10 estudantes. 

Caso haja necessidade de compartilhamento desses dados, forneceremos 
detalhes sobre com quem serão compartilhados, quais dados serão compartilhados, 
a finalidade desse compartilhamento e a importância dessa partilha. Além disso, 
explicaremos o período durante o qual esses dados serão mantidos sob custódia 
(armazenados) e os procedimentos para exclusão após esse período. 

Quanto à divulgação, asseguramos que os dados serão publicados de maneira 
anonimizada ou pseudonimizada, e explicaremos o processo adotado para garantir o 
efetivo controle sobre essa anonimização ou pseudonimização. 

 
Benefícios, Riscos e Ações Mitigadoras Da Pesquisa: Integração De 

Imigrantes Bolivianos Na Educação Básica No Município De Cáceres-MT 
Individuais: 
Os estudantes bolivianos participantes terão a oportunidade de expressar 

suas vivências e desafios enfrentados no contexto escolar brasileiro, fortalecendo sua 
autoestima e sentimento de pertencimento. 

A escuta ativa poderá promover reconhecimento e valorização de suas 
identidades culturais e linguísticas. 

Os resultados da pesquisa poderão embasar futuras ações pedagógicas que 
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considerem suas reais necessidades. 
 

Coletivos: 
A pesquisa poderá contribuir com a formulação de políticas públicas mais 

inclusivas nas escolas de fronteira. 
Promoverá visibilidade às experiências dos estudantes imigrantes, 

incentivando práticas de acolhimento e respeito à diversidade cultural nas instituições 
de ensino. 

Poderá fomentar debates e formações entre professores e gestores sobre o 
direito à educação intercultural. 

 
Riscos da Pesquisa 
A pesquisa envolve riscos mínimos, porém, é importante reconhecê-los para 

garantir  
Os estudantes podem sentir-se tristes ou angustiados ao relatarem situações 

de preconceito, exclusão ou dificuldades de adaptação escolar e linguística. 
Em ambientes escolares, ainda que as falas sejam anônimas, os participantes 

podem ter receio de serem reconhecidos ou julgados por colegas ou professores. 
Mesmo com o uso de pseudônimos, há risco de que determinadas falas ou 

contextos tornem possível a identificação indireta do participante, especialmente em 
escolas pequenas. 

Os estudantes podem não compreender plenamente os objetivos da 
pesquisa, sentindo-se obrigados a participar ou a responder de forma esperada pelo 
pesquisador. 

  
Ações Mitigadoras 
Para minimizar esses riscos, serão adotadas as seguintes ações: 
Esclarecimento ético e linguístico prévio: Antes da participação, será feita uma 

explicação clara e acessível (em português e, se necessário, em espanhol) sobre os 
objetivos da pesquisa, destacando que a participação é voluntária, que os dados serão 
anônimos, e que o estudante pode desistir a qualquer momento, sem qualquer 
prejuízo. 

Termos de Consentimento e Assentimento: Serão utilizados o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) para os responsáveis legais e o Termo de 
Assentimento para os estudantes menores de idade. Esses documentos também 
estarão disponíveis em espanhol, se necessário. 

Ambiente de escuta sensível e privativo: A coleta de dados será realizada 
individualmente, em local tranquilo e reservado, com o máximo de respeito ao tempo 
e à vontade do participante. 

Garantia de sigilo e anonimato: Os dados serão codificados e utilizados 
apenas para fins acadêmicos. Nenhum nome real será divulgado, e todos os registros 
serão armazenados em ambiente seguro e com acesso restrito à pesquisadora. 

Evitar qualquer forma de indução: Os estudantes serão informados de que 
suas respostas não influenciarão suas notas escolares ou relacionamentos com 
professores ou gestores. 

Encaminhamento para apoio emocional: Caso algum participante manifeste 
sofrimento emocional durante a entrevista ou questionário, será encaminhado ao 
serviço de apoio psicossocial da escola ou da rede municipal/estadual de saúde, com 
acompanhamento e apoio da direção escolar. 

Formação prévia da pesquisadora: A pesquisadora possui formação na área 
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da educação e terá sensibilidade para lidar com situações de vulnerabilidade 
emocional e cultural durante a coleta dos dados. Para tanto a mesma, ficará algumas 
semanas junto das crianças para criarem um elo de confiança. Em qualquer etapa 
do estudo você terá acesso ao Pesquisador para o esclarecimento de eventuais 
dúvidas, no endereço acima. Caso tenha alguma consideração ou dúvida sobre os 
aspectos éticos da pesquisa, entre em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa 
da Universidade Estadual de Mato Grosso - Unemat – Av. Tancredo Neves, n. 
1.095, Cavalhada – Cáceres – MT. 

A pesquisa será desenvolvida sob os preceitos éticos e metodológicos 
exigidos para a área de Ciências Humanas e Sociais. 

Este termo é redigido em duas vias, ambas assinadas e rubricadas em todas 
as páginas pelo participante e pelo pesquisador, ficando uma cópia com você e a outra 
com a pesquisadora responsável. 

 

 
 

Aluno 
 
 
 

Tatiane Cristina de Souza 
Pesquisadora responsável 
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TÉRMINO DE ASENTIMIENTO LIBRE E INFORMADO 
 
Hola, ¿cómo estás? Te invito a participar en una investigación, de forma voluntaria. 

¿Podemos hablar un momento sobre esto? Prometo ser breve. 

Si no deseas participar, no tendrás ningún tipo de castigo. Si tienes dudas, puedes 

pedirle a tu responsable que se comunique con el Comité de Ética en Investigación 

de la Unemat, al teléfono: (65) 3221-0067. 

Datos de la investigación: 

• Título de la investigación: Integración de Inmigrantes Bolivianos en la 
Educación Básica en el Municipio de Cáceres-MT 

• Equipo de investigación: Tatiane Cristina de Souza 
• Dirección y contacto: Rua C, Quadra 12, Bloco 1, Apto 404, Residencial 

Paiaguás, Cuiabá – MT, (65) 99285-0279. 

Esta investigación tiene como objetivo entender cómo estudiantes bolivianos, como 

tú, están participando en las escuelas brasileñas: si se sienten parte del lugar, cómo 

se relacionan con los compañeros, con los profesores, etc. 

Para ayudar, solo necesitarás responder un cuestionario. Vamos a hacer esto con 

mucho cuidado y respeto. Algunas preguntas pueden ser sobre tu historia, tu vida en 

la escuela, tu cultura y tu idioma. Todo lo que digas será tratado de forma confidencial. 

Elegiremos a 10 estudiantes, como tú, que entiendan portugués y puedan hablar con 

la investigadora. Ella y los coordinadores de la escuela decidirán quiénes van a 

participar. 

Si necesitamos compartir alguna información, explicaremos con quién, por qué y por 

cuánto tiempo la guardaremos. Después, toda la información será eliminada. 

Nada de lo que digas será publicado con tu nombre. Tu identidad será protegida. 

Beneficios, Riesgos y Cómo los Vamos a Cuidar 
 
Beneficios para ti: 

• Podrás contar tu historia y decir lo que piensas sobre tu vida en la escuela. 
• Eso puede ayudarte a sentirte más fuerte y valorado. 
• Lo que digas puede ayudar a mejorar la escuela para otros niños como tú. 

Beneficios para todos: 
• Podremos ayudar a que las escuelas de frontera sean más acogedoras. 
• Mostraremos cómo es la vida de los estudiantes inmigrantes. 
• Esto puede hacer que los profesores y directores piensen más sobre el derecho 

a una educación para todos. 
Riesgos: 

• Puedes sentirte un poco triste o incómodo al contar algo difícil. 
• Puede que tengas miedo de que alguien sepa que fuiste tú quien dijo algo. 
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• Puede que no entiendas bien las preguntas. 
• Puede que sientas que necesitas decir lo que la investigadora quiere oír. 

 
Cómo vamos a cuidar de ti: 

• Te explicaremos todo antes, con palabras fáciles, en portugués o español. 
• Podrás decir “no quiero” en cualquier momento. 
• Vamos a usar un lugar tranquilo para hablar contigo. 
• Tu nombre no será usado. Todo será secreto. 
• Nada cambiará en tus notas o en tu relación con la escuela por participar. 
• Si te sientes mal, te vamos a ayudar. Hablaremos con los responsables y te 

apoyaremos. 
 

La investigadora ya trabaja con educación y entiende cómo cuidar bien de los niños. 

Ella va a pasar algunos días con ustedes en la escuela para que puedan conocerse 

mejor. 

Si tienes dudas o necesitas ayuda, puedes hablar con ella o pedirle a tu responsable 

que hable con el Comité de Ética de la Unemat – Av. Tancredo Neves, n. 1.095, barrio 

Cavalhada, Cáceres – MT. 

Esta investigación será hecha con mucho cuidado, como manda la ley, y solo para 

ayudar. 

Este documento tiene dos copias, una queda contigo y la otra con la investigadora. 

Ambas serán firmadas. 

Unemat – Universidad del Estado de Mato Grosso 
PRPPG – Prorrectoría de Investigación y Posgrado 

 

 

_________________________ 
Estudiante 

 
 

_________________________ 

Tatiane Cristina de Souza 
Investigadora responsable 
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APÊNDICE B – TERMO DE CONSENTIMENTO PARA PARTICIPAÇÃO NA 
PESQUISA 

 
 

 
TERMO/REGISTRO DE CONSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO 

 

Venho solicitar AUTORIZAÇÃO para que seu filho(a) ou o adolescente (NOME) 
que se encontra sob sua responsabilidade participe, de forma voluntária, da Pesquisa 
- Integração de Imigrantes Bolivianos na Educação Básica no Município de 
Cáceres-MT. Caso não autorize seu filho(a) ou adolescente que se encontra sob sua 
responsabilidade, a participar da pesquisa não será penalizado de forma nenhuma. 
Em caso de dúvida você pode procurar o Comitê de Ética em Pesquisa da Unemat 
pelo telefone: (65) 3221-0067. 

 
Dados da Pesquisa: 
• Título da Pesquisa: Integração de Imigrantes Bolivianos na Educação Básica 
no Município de Cáceres-MT 
• Equipe de Pesquisa: Tatiane Cristina de Souza 
• Endereço e contato: Rua C, Quadra 12, Bloco 1, Apto 404, Residencial 
Paiaguás, Cuiabá – MT, (65) 99285-0279. 
 

Devido ao aumento no número de estrangeiros bolivianos no Brasil e ao 
acesso de crianças e adolescentes bolivianos na escola pública brasileira, a pesquisa 
“INTEGRAÇÃO DE IMIGRANTES BOLIVIANOS NA EDUCAÇÃO BÁSICA NO 
MUNICÍPIO DE CÁCERES-MT” tem como objetivo geral compreender, através de 
questionários com estudantes (as) bolivianos (as), como se dá a sua inserção na 
escola brasileira – seu pertencimento, sua participação, sua interação, etc. 

 
Se optar por participar, sua contribuição se dará por meio preenchimento de 

questionários. Durante esse processo, serão coletadas diversas informações 
pessoais, abrangendo todos os dados necessários. O propósito da coleta é 
compreender a finalidade de cada informação solicitada. 

 
A seleção dos estudantes para responder aos questionários levará em 

consideração sua compreensão da língua portuguesa e sua capacidade de interagir 
com a pesquisadora. Esse critério garantirá que a pesquisa atinja seus objetivos. A 
escolha será feita pela pesquisadora junto à coordenação da Instituição, resultando 
na seleção de 10 estudantes. 

 
Caso haja necessidade de compartilhamento desses dados, forneceremos 

detalhes sobre com quem serão compartilhados, quais dados serão compartilhados, 
a finalidade desse compartilhamento e a importância dessa partilha. Além disso, 
explicaremos o período durante o qual esses dados serão mantidos sob custódia 
(armazenados) e os procedimentos para exclusão após esse período. 

 
Quanto à divulgação, asseguramos que os dados serão publicados de maneira 

anonimizada ou pseudonimizada, e explicaremos o processo adotado para garantir o 
efetivo controle sobre essa anonimização ou pseudonimização. 
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Benefícios, Riscos e Ações Mitigadoras Da Pesquisa: Integração De 

Imigrantes Bolivianos Na Educação Básica No Município De Cáceres-MT 
Individuais: 

1. Os estudantes bolivianos participantes terão a oportunidade de 
expressar suas vivências e desafios enfrentados no contexto escolar brasileiro, 
fortalecendo sua autoestima e sentimento de pertencimento. 

2. A escuta ativa poderá promover reconhecimento e valorização de 
suas identidades culturais e linguísticas. 

3. Os resultados da pesquisa poderão embasar futuras ações 
pedagógicas que considerem suas reais necessidades. 
Coletivos: 

1. A pesquisa poderá contribuir com a formulação de políticas 
públicas mais inclusivas nas escolas de fronteira. 

2. Promoverá visibilidade às experiências dos estudantes 
imigrantes, incentivando práticas de acolhimento e respeito à diversidade 
cultural nas instituições de ensino. 

3. Poderá fomentar debates e formações entre professores e 
gestores sobre o direito à educação intercultural. 
Riscos da Pesquisa 
A pesquisa envolve riscos mínimos, porém, é importante reconhecê-los para 

garantir  
Os estudantes podem sentir-se tristes ou angustiados ao relatarem situações 

de preconceito, exclusão ou dificuldades de adaptação escolar e linguística. 
Em ambientes escolares, ainda que as falas sejam anônimas, os participantes 

podem ter receio de serem reconhecidos ou julgados por colegas ou professores. 
Mesmo com o uso de pseudônimos, há risco de que determinadas falas ou 

contextos tornem possível a identificação indireta do participante, especialmente em 
escolas pequenas. 

Os estudantes podem não compreender plenamente os objetivos da 
pesquisa, sentindo-se obrigados a participar ou a responder de forma esperada pelo 
pesquisador. 

  
Ações Mitigadoras 
Para minimizar esses riscos, serão adotadas as seguintes ações: 
Esclarecimento ético e linguístico prévio: Antes da participação, será feita uma 

explicação clara e acessível (em português e, se necessário, em espanhol) sobre os 
objetivos da pesquisa, destacando que a participação é voluntária, que os dados serão 
anônimos, e que o estudante pode desistir a qualquer momento, sem qualquer 
prejuízo. 

Termos de Consentimento e Assentimento: Serão utilizados o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) para os responsáveis legais e o Termo de 
Assentimento para os estudantes menores de idade. Esses documentos também 
estarão disponíveis em espanhol, se necessário. 

Ambiente de escuta sensível e privativo: A coleta de dados será realizada 
individualmente, em local tranquilo e reservado, com o máximo de respeito ao tempo 
e à vontade do participante. 

Garantia de sigilo e anonimato: Os dados serão codificados e utilizados 
apenas para fins acadêmicos. Nenhum nome real será divulgado, e todos os registros 
serão armazenados em ambiente seguro e com acesso restrito à pesquisadora. 
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Evitar qualquer forma de indução: Os estudantes serão informados de que 
suas respostas não influenciarão suas notas escolares ou relacionamentos com 
professores ou gestores. 

Encaminhamento para apoio emocional: Caso algum participante manifeste 
sofrimento emocional durante a entrevista ou questionário, será encaminhado ao 
serviço de apoio psicossocial da escola ou da rede municipal/estadual de saúde, com 
acompanhamento e apoio da direção escolar. 

Formação prévia da pesquisadora: A pesquisadora possui formação na área 
da educação e terá sensibilidade para lidar com situações de vulnerabilidade 
emocional e cultural durante a coleta dos dados. Para tanto a mesma, ficará algumas 
semanas junto das crianças para criarem um elo de confiança.   

 
Em qualquer etapa do estudo você terá acesso ao Pesquisador para o 

esclarecimento de eventuais dúvidas, no endereço acima. Caso tenha alguma 
consideração ou dúvida sobre os aspectos éticos da pesquisa, entre em contato com 
o Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual de Mato Grosso - 
Unemat – Av. Tancredo Neves, n. 1.095, Cavalhada – Cáceres – MT. 

 
A pesquisa será desenvolvida sob os preceitos éticos e metodológicos 

exigidos para a área de Ciências Humanas e Sociais. 
 
Este termo é redigido em duas vias, ambas assinadas e rubricadas em todas 

as páginas pelo participante e pelo pesquisador, ficando uma cópia com você e a outra 
com a pesquisadora responsável. 

 

 
____________________________   Tatiane Cristina de Souza 

      Responsable    Investigadora responsable 
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TÉRMINO/REGISTRO DE CONSENTIMIENTO LIBRE E INFORMADO 

Solicito AUTORIZACIÓN para que su hijo(a) o el/la adolescente 
_____________________________________________________________, que se 
encuentra bajo su responsabilidad, participe de forma voluntaria en la investigación 
"Integración de Inmigrantes Bolivianos en la Educación Básica en el Municipio 
de Cáceres-MT". En caso de no autorizar la participación de su hijo(a) o del 
adolescente, no se aplicará ningún tipo de penalización. En caso de dudas, puede 
comunicarse con el Comité de Ética en Investigación de la Unemat al teléfono: (65) 
3221-0067. 

Datos de la investigación: 

• Título de la investigación: Integración de Inmigrantes Bolivianos en la 
Educación Básica en el Municipio de Cáceres-MT 

• Equipo de investigación: Tatiane Cristina de Souza 
• Dirección y contacto: Rua C, Quadra 12, Bloco 1, Apto 404, Residencial 

Paiaguás, Cuiabá – MT, (65) 99285-0279. 

Debido al aumento del número de inmigrantes bolivianos en Brasil y al acceso de niños 
y adolescentes bolivianos a las escuelas públicas brasileñas, la presente investigación 
tiene como objetivo general comprender, a través de cuestionarios con 
estudiantes bolivianos, cómo se da su inserción en la escuela brasileña: su 
sentido de pertenencia, participación, interacción, etc. 

Si decide participar, su contribución se realizará mediante el llenado de cuestionarios. 
Durante este proceso se recopilarán diversos datos personales necesarios para el 
estudio. El propósito es comprender la finalidad de cada información solicitada. 

La selección de los estudiantes para responder los cuestionarios considerará su 
comprensión del portugués y su capacidad de interacción con la investigadora. La 
elección será realizada por la investigadora junto con la coordinación de la institución, 
seleccionando a 10 estudiantes. 

En caso de necesidad de compartir estos datos, se explicará con quién se 
compartirán, qué datos, para qué fines y la importancia de esta acción. También se 
informará sobre el período de almacenamiento y los procedimientos para su 
eliminación posterior. 

En cuanto a la divulgación, se garantiza que los datos serán publicados de forma 
anonimizada o pseudonimizada, explicando el procedimiento adoptado para 
garantizar este anonimato. 

Beneficios, Riesgos y Acciones Mitigadoras 
Beneficios Individuales: 

1. Los estudiantes bolivianos tendrán la oportunidad de expresar sus vivencias y 
desafíos en el contexto escolar brasileño, fortaleciendo su autoestima y sentido 
de pertenencia. 

2. La escucha activa podrá promover el reconocimiento y la valorización de sus 
identidades culturales y lingüísticas. 
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3. Los resultados de la investigación podrán respaldar acciones pedagógicas 
futuras que consideren sus necesidades reales. 

Beneficios Colectivos: 
1. La investigación podrá contribuir a la formulación de políticas públicas más 

inclusivas en escuelas fronterizas. 
2. Promoverá visibilidad a las experiencias de los estudiantes inmigrantes, 

incentivando prácticas de acogida y respeto a la diversidad cultural. 
3. Podrá fomentar debates y capacitaciones entre docentes y gestores sobre el 

derecho a una educación intercultural. 

 
Riesgos de la Investigación 
La investigación implica riesgos mínimos, pero es importante reconocerlos: 

• Los estudiantes pueden sentirse tristes o angustiados al relatar situaciones de 
prejuicio, exclusión o dificultades escolares y lingüísticas. 

• Pueden temer ser reconocidos por compañeros o profesores, incluso si sus 
declaraciones son anónimas. 

• Aun con pseudónimos, algunos relatos podrían permitir identificaciones 
indirectas, especialmente en escuelas pequeñas. 

• Podrían no entender completamente los objetivos de la investigación y sentirse 
obligados a participar o responder lo que creen que se espera. 

 
Acciones Mitigadoras 
Para minimizar esos riesgos se adoptarán las siguientes medidas: 

• Esclarecimiento ético y lingüístico previo: explicación clara en portugués (y 
español, si es necesario) sobre los objetivos del estudio, participación 
voluntaria y garantía de anonimato. 

• Términos de Consentimiento y Asentimiento: se utilizará el TCLE para 
responsables legales y el Término de Asentimiento para menores, ambos 
disponibles también en español si se solicita. 

• Ambiente de escucha sensible y privado: las entrevistas serán individuales, 
en un lugar tranquilo y respetuoso. 

• Garantía de sigilo y anonimato: los datos serán codificados y utilizados 
exclusivamente para fines académicos. 

• Evitar inducción: se informará que las respuestas no influirán en notas ni 
relaciones escolares. 

• Apoyo emocional: si el participante presenta sufrimiento emocional, será 
derivado al servicio de apoyo psicosocial escolar o de la red de salud pública. 

• Formación de la investigadora: la investigadora tiene formación en educación 
y permanecerá algunas semanas con los niños para establecer un vínculo de 
confianza. 

En cualquier momento, podrá comunicarse con la investigadora para aclaraciones. 
Para cuestiones éticas, contacte el Comité de Ética en Investigación de la Unemat – 
Av. Tancredo Neves, n. 1.095, Cavalhada – Cáceres – MT. 

La investigación se desarrollará conforme a los principios éticos y metodológicos de 
las Ciencias Humanas y Sociales. 
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Este término está redactado en dos ejemplares, ambos firmados y rubricados en todas 
sus páginas por el participante y la investigadora. Uno queda con usted y el otro con 
la investigadora. 

 

Unemat – Universidad del Estado de Mato Grosso 
PRPPG – Prorrectoría de Investigación y Posgrado 

 

____________________________   Tatiane Cristina de Souza 
      Responsable    Investigadora responsable 
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APÊNDICE C – INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS - QUESTIONÁRIO I 
SOBRE A INTEGRAÇÃO DA IMIGRAÇÃO BOLIVIANA NA EDUCAÇÃO 

BÁSICA EM CÁCERES, MT 

 
 

ROTEIRO PARA O QUESTIONARIO 
 
Série:  
Idade:  
Sexo: ( ) Feminino ( ) Masculino  
Cidade de nascimento:  
Pai boliviano? ( ) Sim ( ) Não  
Se sim, de qual cidade/país?  
Mãe boliviana? ( ) Sim ( ) Não Se sim, de qual cidade/país?  
Ano de chegada ao Brasil: 
 
Ao responder, leia com atenção e marque apenas uma opção 
 
 

1. Como você se sente na escola? 
a. (  ) Muito bem, gosto bastante da escola 
b. (  ) Bem, mas poderia ser melhor 
c. (  ) Indiferente, não tenho uma opinião forte 
d. (  ) Mal, tenho enfrentado dificuldades 

 
2. Você tem dificuldades em relação ao aprendizado da língua portuguesa?  

a. (  ) Gramática e conjugação de verbos 
b. (  ) Vocabulário e compreensão de textos 
c. (  ) Pronúncia e fluência na fala 
d. (  ) Nenhuma dificuldade significativa 

 
3. Como você descreve sua relação com os colegas de escola? 

a. (  ) Muito boa, tenho muitos amigos 
b. (  ) Boa, mas não tenho muitos amigos 
c. (  ) Neutra, apenas colegas 
d. (  ) Difícil, tenho problemas de interação 

 
4. Como é sua interação com os professores? 

a. (  ) Muito boa, sinto-me apoiado(a) 
b. (  ) Boa, mas poderia ser melhor 
c. (  ) Neutra, sem interação significativa 
d. (  ) Difícil, sinto falta de apoio 
e.  

5. Como você avalia a receptividade dos colegas de classe em relação à sua 
cultura e origem? 

a. (  ) Muito receptivos e interessados 
b. (  ) Receptivos, mas não muito interessados 
c. (  ) Indiferentes, sem muita interação cultural 
d. (  ) Pouco receptivos, enfrentam barreiras culturais 
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6. Quais são os maiores desafios que você enfrenta na escola por ser imigrante 
boliviano(a)? 
a. (  ) Dificuldade com a língua portuguesa 
b. (  ) Barreiras culturais e de integração 
c. (  ) Discriminação ou preconceito 
d. (  ) Nenhum desafio específico 

 
7. Você acredita que há espaço na escola para compartilhar e celebrar a cultura 

boliviana? 
a. (  ) Sim, há muitas oportunidades 
b. (  ) Sim, mas não são muito frequentes 
c. (  ) Não muito, poucas oportunidades 
d. (  ) Não, não há espaço para isso 

 
8. Quais ações a escola poderia tomar para melhorar a integração dos estudantes 

bolivianos? 
a. (  ) Organizar eventos culturais 
b. (  ) Oferecer aulas de reforço de português 
c. (  ) Promover atividades de integração entre os estudantes 
d. (  ) Ter mais apoio dos professores e da administração 

 
9. Você já vivenciou algum tipo de discriminação na escola? 

a. (  ) Sim, frequentemente 
b. (  ) Sim, algumas vezes 
c. (  ) Não, nunca 
d. (  ) Prefiro não responder 

 
10. Descreva sua experiência escolar no Brasil, incluindo desafios, oportunidades 

e momentos que foram marcantes para você. 
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INSTRUMENTO DE RECOLECCIÓN DE DATOS - CUESTIONARIO SOBRE LA 
INTEGRACIÓN DE LA INMIGRACIÓN BOLIVIANA EN LA EDUCACIÓN BÁSICA 
EN CÁCERES, MT 
 
GUÍA PARA EL CUESTIONARIO 
 
Grado: 
Edad: 
Sexo: ( ) Femenino ( ) Masculino 
Ciudad de nacimiento: 
Padre boliviano ( ) Sí ( ) No 
Si la respuesta es sí, de qué ciudad/país? 
Madre boliviana? ( ) Sí ( ) No 
Si la respuesta es sí, de qué ciudad/país? 
Año de llegada a Brasil: 
 
Lea atentamente y marque solo una opción. 
 

1. Puedes explicar la razón por la cual tu familia decidió vivir en Cáceres? 
a. ( ) Oportunidades de trabajo para los padres 
b. ( ) Reunión con otros familiares 
c. ( ) Mejor calidad de vida 
d. ( ) Motivos de salud 
e. ( ) Otro motivo específico 
 

2. Cómo te sientes en la escuela? 
a. ( ) Muy bien, me gusta mucho la escuela 
b. ( ) Bien, pero podría ser mejor 
c. ( ) Indiferente, no tengo una opinión fuerte 
d. ( ) Mal, he enfrentado dificultades 

 
3. Tienes dificultades con el aprendizaje del portugués? 

a. ( ) Gramática y conjugación de verbos 
b. ( ) Vocabulario y comprensión de textos 
c. ( ) Pronunciación y fluidez en el habla 
d. ( ) Ninguna dificultad significativa 

 
4. Cómo describes tu relación con tus compañeros de escuela? 

a. ( ) Muy buena, tengo muchos amigos 
b. ( ) Buena, pero no tengo muchos amigos 
c. ( ) Neutral, solo compañeros 
d. ( ) Difícil, tengo problemas de interacción 

 
5. Cómo es tu interacción con los profesores? 

a. ( ) Muy buena, me siento apoyado(a) 
b. ( ) Buena, pero podría ser mejor 
c. ( ) Neutral, sin interacción significativa 
d. ( ) Difícil, siento falta de apoyo 
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6. Cómo evalúas la receptividad de tus compañeros de clase respecto a tu cultura 
y origen? 
a. ( ) Muy receptivos e interesados 
b. ( ) Receptivos, pero no muy interesados 
c. ( ) Indiferentes, sin mucha interacción cultural 
d. ( ) Poco receptivos, hay barreras culturales 

 
7. Cuáles son los mayores desafíos que enfrentas en la escuela por ser inmigrante 

boliviano(a)? 
a. ( ) Dificultad con el idioma portugués 
b. ( ) Barreras culturales e integración 
c. ( ) Discriminación o prejuicio 
d. ( ) Ningún desafío específico 

 
8. Crees que hay espacio en la escuela para compartir y celebrar la cultura 

boliviana? 
a. ( ) Sí, hay muchas oportunidades 
b. ( ) Sí, pero no son muy frecuentes 
c. ( ) No mucho, hay pocas oportunidades 
d. ( ) No, no hay espacio para eso 

 
9. Qué acciones podría tomar la escuela para mejorar la integración de los 

estudiantes bolivianos? 
a. ( ) Organizar eventos culturales 
b. ( ) Ofrecer clases de refuerzo de portugués 
c. ( ) Promover actividades de integración entre los estudiantes 
d. ( ) Tener más apoyo de los profesores y de la administración 

 
10. Has experimentado algún tipo de discriminación en la escuela? 

a. ( ) Sí, frecuentemente 
b. ( ) Sí, algunas veces, 
c. ( ) No, nunca 
d. ( ) Prefiero no responder 

 
11. Describe tu experiencia escolar en Brasil, incluyendo desafíos, oportunidades 

y momentos que fueron significativos para ti. 
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APÊNDICE D - QUESTIONÁRIO SOBRE A INTEGRAÇÃO DA IMIGRAÇÃO 
BOLIVIANA NA EDUCAÇÃO BÁSICA EM CÁCERES, MT 

 
 

ROTEIRO PARA O QUESTIONARIO 
 
Em relação à interação entre estudantes brasileiros e bolivianos na escola: 
 

1. Você percebe alguma diferença na interação entre estudantes brasileiros e 
bolivianos? ( ) Sim ( ) Não 

 
2. Já presenciou alguma situação de discriminação ou preconceito contra 

estudantes bolivianos? ( ) Sim ( ) Não 
 

3. Se sim, poderia descrever brevemente o que aconteceu? 
 
Sobre o ambiente escolar: 
 

4. Você considera que a escola oferece um ambiente acolhedor e inclusivo para 
todos os estudantes, independentemente de sua nacionalidade?  

( ) Sim ( ) Não 
 

5. Por favor, explique a razão de sua resposta:  
 
Sobre medidas contra a xenofobia: 
 

6. Você acha que a escola deveria implementar mais ações para combater a 
xenofobia?  

( ) Sim ( ) Não 
 

7. Quais ações ou medidas você acredita que poderiam ser implementadas para 
promover maior integração entre estudantes de diferentes origens?  
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CUESTIONARIO SOBRE LA INTEGRACIÓN DE LA INMIGRACIÓN BOLIVIANA 
EN LA EDUCACIÓN BÁSICA EN CÁCERES, MT 

 
GUÍA PARA EL CUESTIONARIO 

 
En relación con la interacción entre estudiantes brasileños y bolivianos en la 
escuela: 
 

Usted percibe alguna diferencia en la interacción entre estudiantes brasileños y 
bolivianos? 
( ) Sí ( ) No 
 
Ha presenciado alguna situación de discriminación o prejuicio contra estudiantes 
bolivianos? 
( ) Sí ( ) No 
 
En caso afirmativo, podría describir brevemente lo que ocurrió? 

 
Sobre el ambiente escolar: 
 
Considera que la escuela ofrece un ambiente acogedor e inclusivo para todos los 
estudiantes, independientemente de su nacionalidad? 
( ) Sí ( ) No 
Por favor, explique la razón de su respuesta: 
 
Sobre medidas contra la xenofobia: 
Cree que la escuela debería implementar más acciones para combatir la xenofobia? 
( ) Sí ( ) No 
Qué acciones o medidas cree usted que podrían implementarse para promover una 
mayor integración entre estudiantes de diferentes orígenes? 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


